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Capítulo 1Conhe
endo o BaSHBem-vindos ao 
urso de shell s
ript. Vamos 
omeçar mostrando um pou
o o nossogrande 
ompanheiro, o Bourne Again SHell (um tro
adilho em homenagem ao
riador do sh original, Steven Bourne), 
onhe
ido também 
omo bash. O bash é
ompatível 
om a sh original, assim 
omo a Korn Shell (ksh) e a Z Shell (zsh). Nomundo *NIX, existe uma segunda família de shells, des
endente da 
sh, 
om umasintaxe razoavelmente diferente. Ex
eto prova em 
ontrário, a sintaxe reveladaaqui é referente ao bash.A prin
ipal utilidade de uma shell é fazer 
om que vo
ê possa utilizar o sistemaopera
ional. É a shell que lê e interpreta os seus 
omandos, e então lê os outrosprogramas ou realiza a operação soli
itada (ou um mix destes dois). Sem a shell, o
omputador seria muito pou
o útil (vamos lembrar que alguns sistemas de janelas,
omo o X Window System, são uma espé
ie de shell, em que os 
omandos sãosubstituídos por hieroglifos, em um retorno aos tempos do Antigo Egito).Não existe vida 
omo nós a 
onhe
emos fora da shell. Além das suas bor-das, vivem programas malvados e sinais ines
rupulosos, ávidos pelo sangue deino
entes. Mas, dentro da shell a vida é feliz, os usuários exe
utam os seus 
o-mandos, os programadores seus ambientes de programação repletos de make�s,

�s, auto
onf�s, et
... E os administradores regem todo este sistema harm�ni
o,através de 
omandos 
abalísti
os e s
ripts místi
os...O objetivo do 
urso é fazer 
om que vo
ê 
onsiga 
riar estes s
ripts e automati-zar as suas tarefas, fa
ilitando a sua vida. O shell s
ript é um linguagem poderosa,já que une o bash à vasta gama de utilitários presentes em um sistema *NIX. E asintaxe utilizada para o bash é extremamente simples.
4



CAPÍTULO 1. CONHECENDO O BASH 51.1 Prompt, 
omando...Um dos primeiros usos para a shell é ser utilizada 
omo me
anismo de entrada esaída, nós passamos 
omandos para o sistema através da shell, e os 
omandos nosretornam suas saídas por ela. Um bom exemplo disto está logo a seguir, onde éexe
utado o 
omando ls 
om a opção -la e é retornada a listagem dos arquivosdeste diretório:punk�ra
hael:~/lala$ ls -latotal 12drwxr-xr-x 2 punk users 4096 2003-12-08 00:27 ./drwx--x--x 95 punk users 8192 2003-12-07 22:28 ../punk�ra
hael:~/lala$Neste pequeno exemplo já podemos identi�
ar um grande elemento do shell, oprompt. O prompt pode ser diferente de shel l para shell e é alterado até mesmoenquanto estamos utilizado a shell, ele serve para indi
ar que o sistema está prontopara re
eber o próximo 
omando. No exemplo a
ima, o prompt é: punk�ra
hael:�/lala$.Normalmente o prompt é simbolizado por um # ou $.O segundo elemento que vemos é o 
omando a ser exe
utado. Para um 
urso
omo este, é interessante que o aluno esteja familiarizado 
om alguns 
omandosbási
os 
omo o ls, who, ps, et
... 
aso 
ontrário, pode ser que ele �que �boiando�.Boa parte dos 
omandos a ser utilizados seguem a seguinte sintaxe:
omando -opções --opções-gnu argumento1 argumento2 ... argumentoNAs partes obrigatórias aí são o 
omando e o argumento1 (e, dependendo do 
o-mando em questão, o argumento2). O restante é op
ional, e é utilizado de a
ordo
om o efeito �nal que queremos dar ao 
omando.1.2 Juntando 
omandos...A �loso�a *NIX é a de que devem existir vários pequenos 
omandos e que uniãodeles gere efeitos poderosos. Por exemplo, o ls serve para listar todos os arquivosde um determinado diretório. Mas existem alguns diretórios que possuem umaquantidade interminável de arquivos... 
omo /usr/bin por exemplo. Para visu-alizar todos os arquivos deste diretório iríamos pre
isar de um paginador, para quepudéssemos ver uma página de 
ada vez...Aí é que entra a idéia de �juntar� os 
omandos, utilizando pipes nós podemosdire
ionar a saída de um 
omando diretamente para outro:



CAPÍTULO 1. CONHECENDO O BASH 6$ ls /usr/bin | lessPronto! Com o uso de um pipe (representado pelo |), redire
ionamos a saídado ls para um less, que é um paginador. Poderíamos fazer algo semelhantepara des
obrir quantos diretórios temos em um outro determinado diretório... porexemplo$ ls -l ~/ | grep -
 ��d�Neste 
aso, a saída do 
omando ls está sendo passada ao grep. Como isto estáfun
ionando? Primeiramente, é listado o diretório HOME do usuário (o HOME érepresentado por um �/), todos nós sabemos que quando é utilizada a opção -l, émostrada uma listagem detalhada, em que, entre outras 
oisas, temos a informaçãoda natureza de um arquivo, um diretório é identi�
ado por um �d�, na primeiraposição da linha em que apare
e o arquivo. É este �d� que estamos 
ontando 
omo 
omando grep.1.3 Variáveis e aspas...O prompt, que nós vimos na seção 1.1 é uma variável do sistema. Vo
ê podemudar o prompt para o que vo
ê quiser. Algumas pessoas gostam de 
olo
ar onome delas no prompt, outras gostam de 
olo
ar o nome do 
omputador em queelas estão trabalhando... outras ainda gostam de 
olo
ar estes e mais zilhões deinformações, enquanto existem alguns que vivem felizes 
om apenas um 
ifrão ouum sustenido 
omo prompt.Podemos ver o 
onteúdo de uma variável 
om o 
omando e
ho, que serve paramostrar alguma informação na tela, 
omo o 
onteúdo de variáveis e textos:punk�ra
hael:~$ e
ho $PS1\u�\h:\w\$Por in
rível que pareça, este \u�\h:\w\$ é o prompt. O \u é o nome do usuário,o \h é o host (ou máquina) em que ele está, o \w serve para mostrar o diretório detrabalho e o \$ é um indi
ador, �
a $ quando se está usando um usuário 
omume tro
a para # quando é o root do sistema. O � e o : são apenas um � e um :mesmo.Dar um valor para uma variável é extremamente simples, basta fazer:punk�ra
hael:~$ PS1="umdoistrês "umdoistrês e
ho $PS1umdoistrêsumdoistrês



CAPÍTULO 1. CONHECENDO O BASH 7Pronto! Demos à variável PS1 (que é o prompt) o valor de �umdoistrês � que, diga-se de passagem, é um nome horrível para um prompt. Outra variável de sistemainteressate é o $HOME, que indi
a onde é o diretório pessoal de determinadousuário, podemos fazer:umdoistrês e
ho $HOME/home/punkPodemos também dizer que:umdoistrês e
ho "O prompt do $USER é $PS1 e o seu home é $HOME"O prompt do punk é umdoistrês e o seu home é /home/punkAgora... e se quiséssemos es
rever �$HOME�? Como fazer? Simples, poderíamosapenas mudar as aspas que estamos utilizando...umdoistrês e
ho '$HOME é a variável que guarda o home de um usuário'$HOME é a variável que guarda o home de um usuárioMas, 
om isso, temos de novo um problema... e para 
olo
ar na mesma saída apalavra �$HOME� e o 
onteúdo da variável HOME? Uma solução seria o uso ra
ionaldas aspas...umdoistrês e
ho '$HOME='$HOME$HOME=/home/punkOu então no uso do \, que é um 
ara
ter de es
ape, isso faz 
om que o shell nãointerprete o 
ara
ter que vem logo depois do \:umdoistrês e
ho "\$HOME=$HOME"$HOME=/home/punkQuestão de gosto, e de momento. Podemos também 
riar novas variáveis, 
om
onteúdos variados... por exemplo:umdoistrês MEU_NOME="Punk"umdoistrês e
ho $MEU_NOMEPunkMas, às vezes, queremos que uma variável assuma o valor de um 
omando... Porexemplo, podemos fazer:



CAPÍTULO 1. CONHECENDO O BASH 8umdoistrês unameLinuxE 
om isso sabemos sob qual Sistema Opera
ional estamos rodando. Talvez valhaa pena guardar essa informação para ser utilizada um s
ript. Se vale a pena, vamosarmazenar a saída do 
omando uname em um variável (iremos 
hamar esta variávelde SO).umdoistrês SO=`uname`umdoistrês e
ho $SOLinuxPer
eba o uso que demos às ` `, 
om elas podemos pegar a saída da exe
ução de um
omando. Para diminuir a 
onfusão e fa
ilitar a leitura, muita gente tem utilizadouma sintaxe mais nova, que substitui as ` `, por $():umdoistrês SO=$(uname)umdoistrês e
ho $SOLinuxPor 
onvenção, as variáveis normalmente são es
ritas em maiús
ulas, para �
aremdesta
adas em meio ao texto do s
ript (que é es
rito em minús
ulas). Tambémsão utilizadas as 
haves {} para delimitar uma variável, por exemplo:umdoistrês SO2="nada"Agora, desejamos es
rever �Linux2�, utilizando a variável SO que já tínhamosde�nida:umdoistrês e
ho $SO2nadaAí entram as 
haves:umdoistrês e
ho ${SO}2Linux2Se este uso não é su�
iente, as 
haves podem ter uma utilidade muito mais nobre,vamos pensar na saída do 
omando uname -a:umdoistrês uname -aLinux ra
hael 2.4.22 #6 Tue Sep 2 17:43:01 PDT 2003 \i686 unknown unknown GNU/Linux



CAPÍTULO 1. CONHECENDO O BASH 9Aí estão todos os dados disponíveis sobre a máquina na qual estamos, qual osistema opera
ional, qual o nome dela, qual a versão, quando foi 
ompilado, et
...Podemos querer endereçar 
ada um deles e não apenas o primeiro... para estes
asos, existe 
omo fazer vetores em bash:umdoistrês UNAME=(`uname -a`)umdoistrês e
ho ${UNAME[1℄}ra
haelAtenção para o uso:1. das aspas invertidas na de�nição do vetor UNAME. Em bash, 
ada um vetoré ini
ializado 
omo uma série de valores, separadas por espaço dentro de ().Como a saída do 
omando uname já é separada por espaços, basta utilizarela mesma, exe
utando o 
omando entre `.2. das 
haves ao passar o elemento do vetor. Sem elas, o shell iria apresentar o
onteúdo de UNAME e, ao lado, um [1℄ meio perdido.1.4 Redire
ionando...Outro re
urso interessante do shell é o de dire
ionar a saída de um 
omando paraum arquivo. Por exemplo, podemos fazer:punk�ra
hael:~$ e
ho Walla > arquivo_testepunk�ra
hael:~$ 
at arquivo_testeWallaOu seja, a saída do 
omando e
ho, ao invés de apare
er na tela, apare
eu direta-mente no arquivo que sele
ionamos após o > (arquivo_teste). Preste bastanteatenção no >, e verá que ele se pare
e muito 
om uma seta, indi
ando o �uxo paraonde vai a informação.Uma pequena experiên
ia:punk�ra
hael:~$ e
ho Salim > arquivo_testepunk�ra
hael:~$ 
at arquivo_testeSalimPudemos ver que o > sobres
reve o arquivo anterior, se ele existir. Ou seja, é umapéssima idéia para um arquivo de logs, onde devemos sempre a
res
entar algumainformação em um arquivo que já existe. Para fazer esse tipo de 
oisa, existe o
omando > >, 
omo vemos abaixo:



CAPÍTULO 1. CONHECENDO O BASH 10punk�ra
hael:~$ 
at arquivo_testeSalimpunk�ra
hael:~$ e
ho slovoboda > > arquivo_testepunk�ra
hael:~$ 
at arquivo_testeSalimslovobodaTa-dá! Colo
amos os dados logo abaixo no nosso arquivo! Se fosse só isso, esse re-
urso de redire
ionar para arquivo já iria ser a oitava maravilha do mundo modernomas, 
omo diziam os 
omer
iais do 1406, não é só isso!Podemos usar os sinais de < e < < 
omo entrada de dados também!!!punk�ra
hael:~$ e
ho "texto todo em minús
ulas" > arquivo_testepunk�ra
hael:~$ tr a-z A-Z < arquivo_testeTEXTO TODO EM MINúSCULASO 
omando tr, substitui uma 
adeia de 
ara
teres por outra. No nosso 
aso, sub-stituímos as letras minús
ulas a-z, pelas maiús
ulas A-Z. E, 
omo visto, utilizamoso 
onteúdo do arquivo arquivo_teste 
omo entrada. Podemos usar também o< <, 
omo veremos abaixo:punk�ra
hael:~$ sh < <EOF> 
at /et
/passwd | grep ^root> EOFroot:x:0:0::/root:/bin/bashQuando dizemos < <EOF estamos avisando para ele usar 
omo entrada tudo quees
revermos, até 
hegar um EOF (End Of File). Então, o que dissemos no 
omandoa
ima foi: exe
ute o sh, e use 
omo entrada para ele os dados que forem sendoes
ritos até 
hegar um EOF. Atenção para o >, que é 
onhe
ido 
omo PS2, e é osegundo prompt do shell (o PS1 a gente já sabe qual é...)1.5 Um pou
o de aritméti
a...Temos variáveis, redire
ionamentos, atribuições... mas ainda não temos 
omo fazerum simples 2+2. Experimente:punk�ra
hael:~$ 2+2-bash: 2+2: 
ommand not found



CAPÍTULO 1. CONHECENDO O BASH 11Não é bem assim que vamos 
onseguir fazer nossas operações matemáti
as mas,se este não é o modo de realizar, qual seria?O primeiro e mais tradi
ional é o uso de alguns 
omandos externos, 
omo oexpr e o b
. Podemos ver o uso dos dois logo abaixo:punk�ra
hael:~$ expr 2 + 24punk�ra
hael:~$ e
ho 2+2 | b
 -l4O b
 é um pou
o mais difí
il de trabalhar, sendo que pre
isamos passar a expressãomatemáti
a para ele via pipe... ou via arquivo. Mas ele é muito mais poderosoque o expr, que possui algumas limitações irritantes:1. Só faz operações 
om inteiros e2. Não a
eita a multipli
ação 
om o *, sendo ne
essário utilizar \*Uma ter
eira maneira é utilizar $(()), podemos ver seu uso na linha abaixo:punk�ra
hael:~$ e
ho $((2+2))4O $(()) a
eita várias operações 
omo: adição (+), subtração (-), divisão (/), resto(%), multipli
ação (*), exponen
iação(**) além de várias operações lógi
as, 
omoE (&), OU (|), shifts (<< e >>), et
...A outra maneira é bem familiar para os usuários de BASIC, 
onsiste no uso do
omando let:punk�ra
hael:~$ a=1punk�ra
hael:~$ b=2punk�ra
hael:~$ let a=a+bpunk�ra
hael:~$ e
ho $a3Todas as operações apresentadas para o $(()) valem para o let, e várias outrasque não estão expli
itadas aqui. Muita atenção que o let, ao 
ontrário de todosos outros 
omandos, não referen
ia a variável por $VARIÁVEL e sim, apenas porVARIÁVEL. Cuidado para não esque
er.



CAPÍTULO 1. CONHECENDO O BASH 121.6 ...e um pou
o de lógi
aTemos operações lógi
as permitidas pelos 
omandos �matemáti
os�, mas tambémtemos duas funções importantes �embutidas� no bash, E e OU. Podemos utilizarestas duas funções, para sele
ionar quais 
omandos devemos exe
utar, por exemplo:punk�ra
hael:~$ ping -
1 www.linux.org && e
ho 'Rede OK!' ||\e
ho 'Rede Suxou!'PING www.linux.org (198.182.196.56) 56(84) bytes of data.64 bytes from www.linux.org (198.182.196.56): i
mp_seq=1 ttl=38 time=369 ms--- www.linux.org ping statisti
s ---1 pa
kets transmitted, 1 re
eived, 0% pa
ket loss, time 0msrtt min/avg/max/mdev = 369.214/369.214/369.214/0.000 msRede OK!A resposta está meio suja, mas podemos entender o 
omando dado:
• ping -
1 www.linux.org -> Envia um ping para www.linux.org, o -
1serve para que seja enviado um e apenas um ping e depois disso o programapare
• && -> é o nosso E, 
om ele nós dizemos que o próximo 
omando só seráexe
utado se o anterior for bem su
edido
• e
ho 'Rede OK!' -> Informa que a rede está OK, já que o 
omando pingfoi bem su
edido.
• || -> Se o 
omando anterior não foi bem su
edido, será exe
utado o próximo
omando, ou seja OU um OU o outro.
• e
ho 'Rede Suxou!' -> Avisa que a rede está suxada. Isso a
onte
e, fazero quê? C'est la vie...Se quisermos deixar o resultado desta nossa linha de 
omando um pou
o maissimpáti
a, podemos fazer um redire
ionamento da saída do ping para outro lugar...por exemplo:punk�ra
hael:~$ ping -
1 www.linux.org >/dev/null && \e
ho 'Rede OK!' || e
ho 'Rede Suxou!'Rede OK!



CAPÍTULO 1. CONHECENDO O BASH 13Este >/dev/null dire
iona a saída do ping para lugar nenhum. É para onde vãovárias 
oisas, 
omo as re
lamações que fazemos em 
all-
enters e requisições aoadministrador da rede, lembrem-se quando forem administradores de redire
ionartodos os e-mails de usuários para o /dev/null.Ao pingar um host que não existe, normalmente temos um erro:punk�ra
hael:~$ ping www.plmo.ogreping: unknown host www.plmo.ogreE, na nossa linha de 
omando também...punk�ra
hael:~$ ping -
1 www.plmo.ogre >/dev/null && \e
ho 'Rede OK!' || e
ho 'Rede Suxou!'ping: unknown host www.plmo.ogreRede Suxou!Dois problemas: o primeiro é que a nossa linha de 
omando não fun
iona direitoquando pingamos algum servidor que não existe, mas isso se resolve pingandomáquinas existentes; o segundo é mais grave... a mensagem de erro saiu no meiode tudo e sujou de novo a nossa tela, mesmo 
om o redire
ionamento...Isso a
onte
e porque existem dois 
anais de saída: o stderr (2) e o stdout (1).Sendo que um é a saída de erros e o outro é a saída de mensagens. Podemosredire
ionar os dois para o /dev/null:punk�ra
hael:~$ ping -
1 www.plmo.ogre 2>/dev/null 1>/dev/null \&& e
ho 'Rede OK!' || e
ho 'Rede Suxou!'Rede Suxou!Ou fazer isso 
om os dois ao mesmo tempo:punk�ra
hael:~$ ping -
1 www.plmo.ogre &>/dev/null \\&& e
ho 'Rede OK!' || e
ho 'Rede Suxou!'Rede Suxou!Também podemos redire
ionar um para o outro, o que pode ser útil algumas vezes.Isso se faz 
om 2>&1, por exemplo.



Capítulo 2ProgramandoAinda não é a programação própriamente dita, neste 
apítulo iremos dar uma ráp-ida passagem pelas estruturas de iteração e seleção do bash, além de uma pin
eladaem outras áreas do 
onhe
imento ar
ano. Depois de 
onhe
er estas estruturas, va-mos 
olo
á-las seqüen
ialmente em arquivo, o resultado desse pro
esso é o nossoshell s
ript.2.1 Separando o Joio do Trigo...Bom, o método mais primitivo de seleção é utilizando o && e o ||, se o 
omandoanterior foi bem su
edido, faça alguma 
oisa, se não foi, não faça. Isso pode serum pou
o in
rementado 
om o uso do [ (que às vezes é um link para o 
omandotest). Veja o exemplo abaixo:punk�ra
hael:~$ a=1 ; b=2punk�ra
hael:~$ [ �$a� = �$b� ℄&& e
ho iguais || e
ho diferentesdiferentespunk�ra
hael:~$ [ ! �$a� = �$b� ℄&& e
ho diferentes || e
ho iguaisdiferentesNo primeiro veri�
amos se a variável a é igual à variável b e no segundo veri�
amoso oposto disto.Podemos utilizar uma variedade interminável de testes 
omo por exemplo:punk�ra
hael:~$ [ "`ls GNUstep`" ℄&& e
ho O diretório existeO diretório existepunk�ra
hael:~$ [ "`ls GNUstepa`" ℄&& e
ho O diretório existe/usr/bin/ls: GNUstepa: No su
h file or dire
tory14
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hael:~$ [ "`ls GNUstepa &>/dev/null`" ℄&& e
ho O diretório existepunk�ra
hael:~$punk�ra
hael:~$ [ -e GNUstep ℄&& e
ho O diretório existeO diretório existeVimos o teste utilizando um 
omando, um teste dando errado, um teste utilizandoo -e, um teste 
om um redire
ionamento... isso dá para ter um breve idéia doquanto esses testes são úteis e poderosos...O próximo passo, é utlizar a trin
a if...then...fi, 
omo vamos ver logoabaixo:punk�ra
hael:~$ if [ "$USER" = "punk" ℄; then e
ho "Oi Punk"; fiOi PunkPara quem está a
ostumado a ver isto de maneira mais estruturada, podemosfazer:punk�ra
hael:~$ sh < <EOF> if [ "$USER" = "punk" ℄; then> e
ho "Oi Punk"> fi> EOFOi PunkQue é semelhante ao formato que isto terá quando apare
er no seu s
ript. Podemosainda 
olo
ar alguns penduri
alhos no if...then...fi, 
omo o else:punk�ra
hael:~$ sh < <EOF> if [ "$USER" = "punk" ℄; then> e
ho "Oi Punk"> else> e
ho "Não é o Punk!"> fi> EOFOi PunkAlém do if...then...else...fi, temos outra estrutura de seleção muito inter-essante, o 
ase, podemos dizer que ele é uma espé
ie de superif. Ele permite que
omparemos uma variável 
om muitos valores de uma vez só... por exemplo:
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ase $OPCAO in1)e
ho "Vo
ê es
olheu 1";;2)e
ho "Vo
ê es
olheu 2";;*)e
ho "Vo
ê não es
olheu nem 1 nem 2"exit;;esa
A variável OPCAO está sendo 
omparada 
om os valores 1 e 2. Caso seja es
olhidauma destas opções, o 
omando e
ho irá mostrar na tela a opção es
olhida. Senão for nem 1 e nem 2, será apresentada a mensagem �Vo
ê não es
olheu nem1 nem 2�. É isso que quer dizer aquele *: qualquer opção que não seja nenhumadas anteriores.Mas a estrutura do 
ase é muito 
omprida... a
ho que já está na hora depassarmos a es
rever estes 
omandos dentro de algum arquivo.... o resultado dissoserão os nossos shell s
ripts propriamente ditos.2.2 A estrutura de um shell s
riptPrimeiro, abra o seu editor de textos favorito (VIm! VIm! VIm!), ou talvez, seo seu editor favorito não estiver disponível, algum outro (elVIs! elVIs! elVIs!).O que interessa é que vo
ê saiba editar um texto nele. Agora vamos 
omeçar deverdade...Em todo shell s
ript, a primeira linha deve ser:#!/bin/shOnde o /bin/sh é a shell utilizada para interpretar o s
ript. Por exemplo, sevo
ê estiver 
om um 
sh s
ript e quiser rodar no bash, o 
sh s
ript deverá ter naprimeira linha algo do tipo:#!/bin/
shComo todos os nossos s
ripts são 
ompatíveis 
om o bash, utilize /bin/bash ou/bin/sh (que na maior parte dos Linux é um link para o /bin/bash). Depois desta
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ript propriamente dito, 
om todos os seus 
omandos, estruturas e
omentários.Agora podemos tentar fazer algo de útil 
om o 
ase que vimos um pou
o a
ima,es
reva o programa abaixo no seu editor de textos e salve 
omo �s
ript1�:#!/bin/she
ho �1) Opção 1�e
ho �2) Opção 2�read OPCAO
ase $OPCAO in1)e
ho "Vo
ê es
olheu 1";;2)e
ho "Vo
ê es
olheu 2";;*)e
ho "Vo
ê não es
olheu nem 1 nem 2"exit;;esa
Pronto! Agora temos um maravilhoso shell s
ript. Antes de exe
utá-lo, é interes-sante dar a ele a permissão de exe
ução, isso é feito 
om o 
omando:punk�ra
hael:~$ 
hmod +x s
ript1Agora pode exe
utar...punk�ra
hael:~$ ./s
ript11) Opção 12) Opção 21Vo
ê es
olheu 1O 
omando e
ho imprime na tela a lista de opções que queremos, e o read servepara que a possamos ler a resposta do usuário. No nosso 
aso, a resposta éguardada na variável OPCAO, que depois é interpretada pelo 
ase.Por enquanto os nossos s
ripts são extremamente 
urtos (é o que a
onte
e nor-malmente 
om s
ripts para ini
iantes... são todos 
urtos -;)), mas não será assimpara sempre, podemos fazer um s
ript 
om várias e várias funções... dúzias devariáveis e estruturas insanas... quando isso a
onte
er, vo
ê vai pre
isar 
omentaros seus programas... Vamos fazer isso 
om o programa que a
abamos de �es
rever�:
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ript1 - O primeiro s
ript a gente nun
a esque
e# Mostra opções na tela#e
ho �1) Opção 1�e
ho �2) Opção 2�# Lê a opção es
olhida e guarda na variável OPCAO#read OPCAO# Caso a opção seja 1 ou 2, imprime a opção es
olhida# pelo usuário. Se não for, avisa que não foi es
olhida# nem uma, nem a outra.#
ase $OPCAO in1)e
ho "Vo
ê es
olheu 1";;2)e
ho "Vo
ê es
olheu 2";;*)e
ho "Vo
ê não es
olheu nem 1 nem 2"exit;;esa
Pronto! Agora �
ou bem melhor. Quem en
ontrar o seu 
ódigo daqui a duzentosanos, perdidos em um monte de papel e 
amadas de lixo, poderá identi�
ar exata-mente o que ele faz. Ou, se vo
ê não quiser esperar duzentos anos, qualquer umque en
ontrar um programa seu perdido em um HD irá 
onseguir saber o que elefaz e 
omo alterá-lo. Isso sim é bem importante, prin
ipalmente se vo
ê estiveradministrando um sistema e sair de férias (ou for despedido, nun
a se sabe).2.3 Passando parâmetros para os seus s
riptsExistem duas maneiras de passar alguma informação nos seus s
ripts. A primeiraa gente já viu, 
om o 
omando read, em que o usuário digita o que quer durantea exe
ução do s
ript. A outra maneira, bem mais e�
iente se quisermos exe
utar
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ripts de manutenção, é passar os argumentos diretamente na linha de 
omando,por exemplo:punk�ra
hael:~$ ./meus
riptOs argumentos são:punk�ra
hael:~$ ./meus
ript um dois três quatroOs argumentos são: um dois três quatroO bash forne
e várias maneiras de dete
tarmos em um s
ript quais são os argu-mentos, quantos são e 
omo endereçar 
ada um deles, o 
ódigo do meus
ript, estálistado logo abaixo:#!/bin/she
ho Os argumentos são: $�Ou seja, 
om isso nós já aprendemos que o $� mostra todos os argumentos danossa linha de 
omando. Algumas outras variáveis úteis podem ser vistas na novaversão do meus
ript.#!/bin/she
ho Vo
ê está exe
utando o $0e
ho Foram passados $# argumentos para o s
ripte
ho Os argumentos são: $�e
ho O primeiro deles é o $1A
ho que o s
ript em si não pre
isa de muitas expli
ações, veja o resultado daexe
ução dele:punk�ra
hael:~$ ./meus
ript um dois tres quatroVo
ê está exe
utando o ./meus
riptForam passados 4 argumentos para o s
riptOs argumentos são: um dois tres quatroO primeiro deles é o umA expli
ação rápida é:
• $# - Quantidade de argumentos passados na linha de 
omando
• $� - Lista 
om os argumentos passados na linha de 
omando
• $0- Comando exe
utado
• $1, $2, $3, et
... - Primeiro, Segundo, Ter
eiro, et
... argumento
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ript que só a
eite ser exe
utado se houverem argu-mentos:#!/bin/shif ! [ "$#" = "0" ℄; thene
ho Vo
ê está exe
utando o $0e
ho Foram passados $# argumentos para o s
ripte
ho Os argumentos são: $�e
ho O primeiro deles é o $1else e
ho Múmia! Pre
isa de um argumento!fiEsta é a nossa versão �nal do meus
ript. Agora ele só exe
uta se a quantidadede argumentos for diferente de 0. E, 
aso não haja nenhum argumento devolve aousuário uma mensagem de erro edu
ada e expli
ativa.2.4 De novo!Além das estruturas de seleção, outras muito importantes para um programa sãoas estruturas de iteração. Elas fazem 
om que um determinado pedaço do 
ódigoseja repetido durante uma quantidade �x� de vezes (onde essa quantidade �x� podeser uma quantidade in�nita).O primeiro método a ser utilizado é o for. Com ele nós podemos passar poruma série de elementos em uma lista. A sintaxe dele é:for variavel in lista; do
omando1
omando2...
omandoNdoneOnde lista, são várias opções separadas por espaços, tabs, ou newlines. Paratermos uma idéia de 
omo isso fun
iona, podemos fazer o seguinte:#!/bin/shfor i in `ls /tmp`; doe
ho En
ontrado o arquivo $idone



CAPÍTULO 2. PROGRAMANDO 21O que isso irá fazer? Primeiramente, será exe
utado o ls /tmp (lembre que vimosque para passar o resultado de um 
omando para uma variável, usamos VARI-AVEL=`
omando`, neste 
aso, estamos passando o resultado do 
omando 
omolista para o for).Depois de exe
utado ls /tmp, será exe
utado o for, sendo que a variável iirá assumindo o valor de 
ada elemento da lista, um por vez. Com isso, podemosver que o for do sh não está limitado a utilizar apenas números, podendo usarqualquer 
oisa 
omo índi
e. Bastando para isso 
olo
ar em uma lista os valoresque queremos que i assuma, podemos usar o s
ript abaixo 
omo exemplo:#!/bin/she
ho "Os vertebrados se dividem em:"for i in Mamíferos Aves Reptéis Anfíbios Peixes; doe
ho -e "\tClasse $i"doneA saída dele é:punk�ra
hael:~$ ./vertebradosOs vertebrados se dividem em:Classe MamíferosClasse AvesClasse ReptéisClasse AnfíbiosClasse PeixesAgora vem a grande dúvida: e para usar o for 
ontando um número �x� de vezes?Isso é razoavelmente fá
il. A primeira opção é bem simples:for i in 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10; doe
ho $idonePronto! Isso irá 
ontar de 1 a 10. O pro
edimento é realmente simples... 
ontantoque sejam pou
os os números. Se forem mais, podemos usar 
omo auxiliar diretoo 
omando seq. Veja o resultado dele na linha de 
omando:punk�ra
hael:~$ seq 1 512345punk�ra
hael:~$
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omando seq 
onta sozinho a quantidade que quisermos, e 
onta bonitinho.Forçando um pou
o a memória, podemos lembrar que um laço for, pode utilizaruma lista separada por espaços, tabs ou newlines... e a saída do seq se enquadrano último 
aso. Vamos fazer o nosso teste 
om o seguinte 
ódigo:for i in `seq 1 10`; doe
ho $idonePodemos ver o que o resultado é justamente o esperado, uma seqüên
ia de númerosindo do 1 ao 10. Com isso já sabemos 
omo fazer para ir do 1 ao 500 ou do 1000ao 3 (sim! o seq também faz seqüên
ias de
res
entes).Ainda existe uma outra alternativa para se fazer laços numéri
os usando o fordo bash. Para quem tem familiaridade 
om a linguagem C, isso pode até mesmopare
er natural, mas ainda a
ho a sintaxe tradi
ional muito mais intuitiva:for ((i=1; i<11; i++)); doe
ho $idoneIsto fará 
om que a 
ontagem do i se ini
ie no 1, vá até que o i seja igual oumaior que 11 e o in
remento é de um em um. Meio 
riptográ�
o para quem não
onhe
e (embora quem já 
onheça talvez a
he essa salada mais simples que a idéiada lista).Outra maneira de fazer uma iteração é utilizando o 
omando while. A sintaxedele é:while 
ondição; do
omando1
omando2...
omandoNdoneOu seja, será exe
utado o 
ódigo um zilhão de vezes, enquanto a tal 
ondição forverdadeira. Podemos 
onstruir 
om rapidez um exemplo didáti
o (porém inútil)usando o while. Podemos vê-lo logo abaixo:#!/bin/shwhile ! [ "$A" = "3" ℄; doe
ho "1) lista arquivos"e
ho "2) lista pro
essos"



CAPÍTULO 2. PROGRAMANDO 23e
ho "3) sai"read OPCAO
ase $OPCAO in1) ls;;2) ps;;3) A=$OPCAO;;esa
doneO que este programa faz? Simples... enquanto A for diferente de 3, ele irá ap-resentar um menu (os 
omando e
ho estão aí para isso...) e, depois, será lidauma opção. No 
aso dela ser 1, serão listados os arquivos do diretório 
orrente.(Talvez o s
ript �que mais interessante 
om um | more depois do ls, para deixara listagem mais a
essível. Se a opção for 2, mostra os pro
essos da shell 
orrente.E, no 
aso da resposta ser 3, muda o valor de A, para 3 o que irá fazer 
om que oprograma saia do laço while e, 
om isso, o nosso s
ript 
hegará ao �m.Se quisermos um laço in�nito, o 
omando while está entre os mais votados.Basta que a 
ondição seja sempre verdadeira... e temos um 
omando só para isso-;) while true; doe
ho �Vou en
her a tela de lixo! Me pare 
om CTRL+C�doneO 
omando true, sempre devolve verdadeiro. Enquanto o 
omando false sempredevolve falso. A
redite, os dois tem utilidades e algum dia vo
ê vai pre
isar de umdeles (além de usar o true em laços in�nitos)2.5 Extra! Extra!Não pensei em nenhum lugar melhor para 
olo
ar essas informações, e elas sãomuito importantes para quem pretende programar seriamente utilizando shells
ripts. O primeiro dos truques é o uso de funções. Existem duas maneiras dese de
larar uma função:
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tion nome_da_fun
ao {
omando1
omando2...
omandoN}Ou nome_da_fun
ao() {
omando1
omando2...
omandoN}Os dois métodos são equivalentes. É apenas uma questão de gosto preferir umou o outro. É sempre bom lembrar que as funções devem estar todas de
laradasantes de serem 
hamadas. Ou seja, normalmente 
olo
amos elas no 
omeço doprograma. Podemos ver a de
laração e o uso de funções no nosso exemplo:#!/bin/shfun
tion fun
ao1 {e
ho Vo
ê 
hamou a função 1 
om o argumento $1e
ho E o seu login é $USER}fun
ao2() {e
ho Vo
ê 
hamou a função 2 
om o argumento $1e
ho E o seu home é $HOME}fun
ao1 argumento1read -n1 -p "Qualquer te
la para 
ontinuar"fun
ao2 argumento2Temos aí duas funções, 
ada uma de
larada de uma maneira. Atenção para ométodo 
omo são passados os argumentos para a função. Eles são endereçados damesma maneira que para um novo s
ript, o primeiro argumento é $1, o segundoé $2, o ter
eiro é $3 e por aí vai... Este foi o nosso tutorial ultra-rápido de 
omoutilizar funções.O segundo 
omando que julgo muito importante passar, é o trap. Ele 
onsegue
apturar alguns dos sinais para matar o seu programa. E qual a utilidade disso?
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om que o seu programa não saia 
om um simples CTRL+C, aoutra, é fazer 
om que ele saia, mas antes disso 
oloque a 
asa em ordem.Normalmente, a medida que um programa vai sendo exe
utado ele vai 
riandoarquivos temporários, arquivos de lo
k, arquivos de trabalho, diretórios estranhos,et
... e não se pode deixar todo esse monte de tralhas entupindo o sistema. Algumahora a 
asa 
ai. Por isso é 
omum utilizarmos o 
omando trap em 
onjunto 
omuma função para a limpeza do sistema. Algo do tipo:
leanup() {rm -rf /tmp/arquivo.tmp /tmp/arquivo2.tmp}trap '
leanup' 2 15Isso irá fazer 
om que o seu s
ript inter
epte os sinais 2 e 15 (SIGINT e SIGTERM).Quando um destes dois sinais 
hegar, será exe
utada a função 
leanup que vailimpar as sujeiras que o seu s
ript deixa no sistema. Fe
hamos o 
apítulo 
om
have de ouro -:) Não é sempre que 
onseguimos um exemplo didáti
o e útil aomesmo tempo -:)



Capítulo 3Trabalhando 
om TextosUm dos prin
ipais usos de um shell s
ript é no trabalho 
om textos. Desde osprimórdios do UNIX, foram 
riadas várias ferramentas para manipulação de textose strings e essas ferramentas foram algumas das responsáveis pela disseminaçãodo sistema opera
ional. Como nós já dissemos anteriormente, a �loso�a *NIX é ade diversos pequenos utilitários, 
ada um realizando bem uma tarefa, trabalhandounidos, para atingir o melhor resultado.Neste 
apítulo faremos um uso intensivo destes pequenos utilitários e de pipes,para passar a saída de um destes 
omandos para outro. Como já é 
omum, nãoiremos �esgotar� 
ada 
omando, mostrando todas as opções, iremos apenas daruma apresentação e suas prin
ipais opções.3.1 Sele
ionando textosConseguir lo
alizar os textos que nos interessam no meio de dezenas de arquivosé algo importante. Para isso existe o 
omando grep, 
om ele é possível pro
urarum determinado padrão em um arquivo, ou na saída de um 
omando (passada viapipe). Por exemplo:punk�ra
hael:~$ freetotal used free shared buffers 
a
hedMem: 256148 237784 18364 0 19200 136848-/+ buffers/
a
he: 81736 174412Swap: 265032 72 264960O 
omando free mostra a quantidade de memória utilizada pelo sistema, 
omvários detalhes. Agora, vamos supor que quiséssemos ver apenas a linha em queé mostrado o uso da memória swap, 
omo fazer? O 
omando grep resolve oproblema: 26
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hael:~$ free | grep SwapSwap: 265032 72 264960Pronto! Conseguimos mostrar 
om fa
ilidade apenas a linha que nos interessa! Equando pro
uramos uma determinada informação em vários arquivos, 
omo fazer?punk�ra
hael:/et
$ grep -r "192.168.0.2" * 2>/dev/nullhosts:192.168.0.2 ra
hael.mylab ra
haelr
.d/r
.inet1.
onf:IPADDR[0℄="192.168.0.2"resolv.
onf:nameserver 192.168.0.2O 
omando utilizado a
ima mostra bem 
omo fazer -;). A opção -r que está nogrep serve para que o 
omando fun
ione de modo re
ursivo, ou seja, pro
ure nodiretório lo
al e em seus subdiretórios. O 192.168.0.2 que está entre aspas éo padrão que estamos pro
urando (é o IP da minha máquina), o * serve 
omo
oringa, e indi
a todos os arquivos e, por �m o 2>/dev/null redire
iona todos oserros para o vazio.A saída do 
omando mostra exatamente quais arquivos 
ontém o padrão sele-
ionado e o 
onteúdo do arquivo nesta determinada linha. Assim, se temos umaidéia do que estamos pro
urando, podemos editar diretamente o arquivo 
orreto.Ou, se não temos uma idéia, podemos ter alguma di
a de onde é melhor pro
urar-;) Também é possível fazer 
onstruções 
omplexas 
om o 
omando grep e o auxíliode algumas expressões regulares. Estas tais expressões regulares são alguns 
onjun-tos de 
ara
teres espe
iais que fa
ilitam o trabalho de en
ontrar padrões. Algunsexemplos de expressão regular:
• [0-9℄ - Qualquer um dos números de 0 a 9 (0,1,2,3,4,5,6,7,8,9). De maneiraanáloga temos [a-z℄ e [A-Z℄, que mostram o 
onjunto dos 
ara
teres de aa z e de A a Z.
• [FdGl℄ - O padrão neste 
aso é F maiús
ulo, o d minús
ulo, o G maiús
uloe o l minús
ulo novamente. Podemos 
ombinar este tipo de padrão 
omo anterior: [a-fl-z℄, 
asaria 
om qualquer letra de a a f e de l a z (masdeixaria de fora o g, h, i, j, k).
• [^g-k℄ - Qualquer 
ara
ter que N�O seja g, h, i, j e k. Quando o ^ apare
edentro de [℄, ele fun
iona 
omo sendo uma negação.
• ^root - Outro uso para o ^, mas totalmente diferente: fora dos [℄, o ^representa o iní
io de uma linha e, neste 
aso, estaríamos pro
urando umalinha que 
omeçasse 
om a palavra root.
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• root$ - O $ representa o �nal de uma linha. Ou seja, o nosso padrão neste
aso é uma linha que terminasse 
om a palavra root.
• .* - Qualquer 
oisa. Literalmente. Se quisermos por exemplo pro
uraralgo que tenha lala e lele e algo (que não sabemos o que) entre essas duaspalavras, podemos usar a expressão: lala.*lele. Se utilizarmos o . sozinho(sem o *) iremos 
asar qualquer 
ara
ter (mas apenas UM 
ara
ter).Estes exemplos não 
obrem nem 10% do que as expressões regulares são 
apazesde fazer, mas são su�
ientes para muitos usos. Vamos dar uma olhada no uso deexpressões regulares utilizando um novo exemplo: quando o espaço em dis
o deuma máquina a
aba, ou �
a es
asso, um monte de pequenos (e grandes) problemaspodem a
onte
er. Para que isso seja evitado, é ne
essário que seja veri�
ado
onstantemente a quantidade de dis
o utilizada e isso pode ser feito 
om o 
omandodf. Normalmente, só queremos ser avisados quando a o
upação do dis
o ultrapassaum determinado valor (digamos que uma o
upação igual ou maior a 70%, o que éum bom exemplo (embora na vida real seja mais interessante monitorar a partirdos 90%)):punk�ra
hael:~$ df | grep "[7-9℄[0-9℄%"/dev/hda6 2038472 1474756 458492 77% /usr/dev/hda7 2038472 1569020 364228 82% /optPronto! Mostramos as duas partições que estão 
om mais de 70% de o
upação.Preste bastante atenção no padrão utilizado, pensamos em um primeiro 
ara
ter
obrindo os algarismos de 7 a 9 e um segundo 
ara
ter 
obrindo de 0 a 9, isso
obre todos os números de 70-99. O que deixou um �bura
o� na nossa linha de
omando... e se a partição estiver 100% o
upada? Neste 
aso temos que usar maisalguns re
ursos de expressões regulares:punk�ra
hael:~$ df | grep "\(100\|[7-9℄[0-9℄\)%"/dev/hda6 2038472 1474756 458492 77% /usr/dev/hda7 2038472 1569020 364228 82% /optAgora está OK, 
obrimos os valores de 70 a 99 e o 100 
om apenas uma expressãoregular... mas o que quer dizer esta barbaridade?
• () - Os parêntesis separam grupos distintos
• | - serve 
omo sendo um OU para sele
ionar entre uma expressão (ou grupode 
ara
teres) e outro.



CAPÍTULO 3. TRABALHANDO COM TEXTOS 29A nossa expressão é: (100|[7-9℄[0-9℄)%, ou seja o número 100 ou algo entre 70 e99 e, em seguinda o símbolo de por
entagem. O que é exatamente o que queremos100% ou 70 a 99%. Os \ são um �pequeno� detalhe, pequeno e desagradável.Apesar das expressões regulares em si serem razoavelmente padronizadas, alguns
omandos já utilizavam os símbolos para outra 
oisa ou (às vezes) o próprio shelltem algum outro uso para os 
omandos indi
ados. Daí vem o uso dos \, para fazer
om que alguns 
ara
teres sejam interpretados da maneira 
orreta. O lado ruim,é que 
ada 
omando utiliza os \ para 
ara
teres diferentes, assim, o que pre
isa deum \ no grep, pode não pre
isar no sed ou no awk e vi
e-versa. O jeito é de
orarou apelar para a tentativa e erro.Um último retoque na nossa expressão: uma máquina pode ter sistemas dearquivos lo
ais e remotos, e os sistemas de arquivos remotos geralmente são geren-
iados pela máquina remota (e mesmo que não fossem, quem tem que 
uidar dissoé o administrador da outra máquina e não vo
ê), os sistemas de arquivo lo
ais
omeçam 
om aquele /dev, vamos garantir que outros sistemas de arquivo nãoatrapalhem a nossa pobre vida:punk�ra
hael:~$ df | grep '^/dev.*\(100\|[7-9℄[0-9℄\)%'/dev/hda6 2038472 1474756 458492 77% /usr/dev/hda7 2038472 1569020 364228 82% /optIn
luímos o ^/dev.* que engloba toda linha que 
omeçar 
om /dev e for seguidade zero ou mais 
ara
teres (quaisquer 
ara
teres, em qualquer quantidade). Fi
oubom, não a
ham?Outro passo importante de se sele
ionar um texto é 
onseguir 
apturar apenaso que for interessante no texto, o que às vezes não é toda a saída forne
ida pelogrep. Por exemplo, naquele 
omando que demos para lo
alizar em quais arquivoshavia a string �192.168.0.2�. A saída era a seguinte:punk�ra
hael:/et
$ grep -r "192.168.0.2" * 2>/dev/nullhosts:192.168.0.2 ra
hael.mylab ra
haelr
.d/r
.inet1.
onf:IPADDR[0℄="192.168.0.2"resolv.
onf:nameserver 192.168.0.2Mas, a informação que queríamos era em quais arquivos existem essa string. Nasaída do grep, os arquivos são o pedaço anterior aos :, e isso que queremos. Parater a
esso a esta informação, vamos utilizar o 
omando 
ut:punk�ra
hael:/et
$ grep -r "192.168.0.2" * 2>/dev/null | \
ut -f1 -d:hostsr
.d/r
.inet1.
onfresolv.
onf
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ut é extremamente simples:
ut -f
ampo -ddelimitadorNo nosso 
aso, queremos o primeiro 
ampo (-f1) separados por : (-d:). Para
ontinuar o nosso treinamento, algo um pou
o mais 
ompli
ado, vamos tentarsele
ionar, na saída do 
omando if
onfig, o IP da nossa máquina:punk�ra
hael:~$ /sbin/if
onfig eth0eth0 Link en
ap:Ethernet HWaddr 00:50:BF:67:88:97inet addr:192.168.0.2 B
ast:192.168.0.255 Mask:255.255.255.0UP BROADCAST RUNNING MULTICAST MTU:1500 Metri
:1RX pa
kets:141120 errors:0 dropped:0 overruns:0 frame:0TX pa
kets:243521 errors:0 dropped:0 overruns:0 
arrier:0
ollisions:4479 txqueuelen:100RX bytes:15819409 (15.0 Mb) TX bytes:84671582 (80.7 Mb)Interrupt:10 Base address:0xa000O primeiro passo, é sele
ionar a linha em que se en
ontra o IP, podemos 
apturá-lautilizando 
omo padrão o inet addr:punk�ra
hael:~$ /sbin/if
onfig eth0 | grep "inet addr"inet addr:192.168.0.2 B
ast:192.168.0.255 Mask:255.255.255.0Depois disso, o nosso próximo passo é sele
ionar a parte do 
omando que 
ontémo IP. Para isso, vamos separar o segundo 
ampo delimitado por :.punk�ra
hael:~$ /sbin/if
onfig eth0 | grep "inet addr" | \
ut -f2 -d:192.168.0.2 B
astE, nosso último passo, é separar o primeiro 
ampo, delimitado por um espaço embran
o:punk�ra
hael:~$ /sbin/if
onfig eth0 | grep "inet addr" | \
ut -f2 -d: | 
ut -f1 -d' '192.168.0.2Pronto! Já temos o nosso IP (e agora vo
ês já sabem 
omo fazer para sele
ionarapenas o IP da sua máquina dentro de um s
ript), mais um exemplo de exemploútil!
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onseguimos sele
ionar exatamente o que queremos na saída de um 
omando(ou diretamente de um arquivo: no 
aso do grep, ele a
eita o nome do arquivona própria linha de 
omando e, mesmo que não a
eitasse, poderíamos passar o
onteúdo do arquivo utilizando o 
omando 
at). Mas, podemos pre
isar de umapequena ajuda para 
olo
ar as 
oisas em ordem.O 
omando ps, serve para mostrar quais os pro
essos estão sendo exe
utadospelo sistema. Além do nome dos pro
essos em si, ele apresenta várias outrasinformações:punk�ra
hael:~$ ps -edf | grep bashpunk 924 923 0 17:22 pts/1 00:00:00 -bashpunk 1110 1109 0 17:42 pts/2 00:00:00 -bashpunk 1196 1195 0 18:11 pts/0 00:00:00 -bashpunk 1350 1349 0 18:28 pts/3 00:00:00 -bashNa primeira 
oluna temos o usuário dono do pro
esso, depois do PID dele (é umnúmero que identi�
a o pro
esso no sistema), depois o PPID (Parent PID, que é oPID do pro
esso �pai� deste pro
esso), o uso da CPU, a hora em que foi ini
iadoe outras informações, �nalizando 
om o nome do pro
esso.Podemos utilizar ps -edo user, para mostrar apenas a 
oluna 
om o nomedo usuário, de todos os pro
essos exe
utados na máquina... porém, a saída desse
omando é enorme:punk�ra
hael:~$ ps -edo user | w
 -l76O w
 -l serve para 
ontar a quantidade de linhas que tem um arquivo (e, no nosso
aso, a saída do ps), a saída �
a deste tamanho porque normalmente, estão sendoexe
utados dezenas de pro
essos em uma máquina. E pior, um úni
o usuário podeser responsável por algumas dezenas destes pro
essos...Mas, 
omo foi dito, o 
omando ps -edo user mostra apenas a lista 
om onome do usuário responsável por 
ada pro
esso, ou seja, no �nal das 
ontas quer-emos apenas uma lista 
om o nome dos usuários, sem repetições. Para nós nãoestá interessando quantos pro
essos um determinado usuário está exe
utando, nosinteressa se o usuário está ou não exe
utando um pro
esso e, se estiver, queremoso nome dele.Podemos diminuir muito esse problema 
om o uso do 
omando uniq, ele eliminaas linhas repetidas de uma saída, podemos então usar:
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hael:~$ ps -edo user | uniqUSERrootrp
rootlprootdaemonrootpunkrootpunkrootmarinapunkInfelizmente, nossa idéia não deu 
erto -:(, apare
em ainda várias vezes o nomede alguns usuários. A 
ausa deste nosso pequeno problema é a ordem 
om que ospro
essos são listados, em ordem de �
hegada�, vejamos a diferença:punk�ra
hael:~$ 
at testelalalalalelelalapunk�ra
hael:~$ uniq testelalalelelalaO 
onteúdo do arquivo teste, são as palavras lala, lala, lele e lala, 
adauma em uma linha. Quando usamos o 
omando uniq, ele apenas elimina onde aslinhas idênti
as que estão em seqüên
ia. E é isto que o
orre 
om o a saída do nossops -edo user. Mas, para tudo existe solução, e podemos utilizar o 
omando sortpara 
olo
ar uma saída de maneira ordenada, vejamos:punk�ra
hael:~$ sort testelalalalalalalele



CAPÍTULO 3. TRABALHANDO COM TEXTOS 33Agora o arquivo está ordenado, e pronto para eliminarmos as linhas repetidas 
omo uniq.punk�ra
hael:~$ sort teste | uniqlalaleleE a
hamos a solução para o nosso problema!!! Vamos agora apli
á-la à nossa listade usuários:punk�ra
hael:~$ ps -edo user | sort | uniqdaemonlpmarinapunkrootrp
USERO último �retoque� será eliminar onde está es
rito USER (que na realidade é apenaso 
abeçalho do 
omando ps) 
om um grep reverso:punk�ra
hael:~$ ps -edo user | sort | uniq | grep -v USERdaemonlpmarinapunkrootrp
Este é um bom exemplo para mostrar o quanto os pipes são úteis, passamos asaída do 
omando ps por outros três 
omandos, 
ada um exer
endo uma funçãodiferente e auxiliando o 
omando anterior para nos dar o resultado desejado.Outra grande ferramenta para a manipulação e formatação de textos é o awk.Aliás, 
hamar o awk apenas de ferramenta é menosprezar os seus poderes... narealidade, o awk é uma linguagem de programação 
ompleta, 
om diversas 
apa
i-dades. Basi
amente, o que a sintaxe do awk é:awk '/padrao/ { ação }' arquivoSe não for listada nenhuma ação, o awk irá apenas imprimir as linhas que 
asarem
om o padrão. Vamos ao nosso primeiro exemplo:
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hael:~$ free | awk '/Swap/'Swap: 265032 72 264960Neste primeiro 
aso, utilizamos o awk 
omo se fosse o 
omando grep. Ele apenasimprimiu a linha que 
asou 
om o padrão dado. Da mesma maneira que 
om ogrep, podemos utilizar expressões regulares 
omo padrão a ser en
ontrado:punk�ra
hael:~$ df | awk '/\/dev.*(100|[7-9℄[0-9℄)%/'/dev/hda6 2038472 1474756 458492 77% /usr/dev/hda7 2038472 1569020 364228 82% /optCom a vantagem que diminuímos muito o uso do \ (lembra quando eu falei que
ada 
omando pre
isava do \ em lo
ais diferentes?). Uma grande vantagem doawk em relação ao grep é a existên
ia do 
ampo ação, 
om ele podemos fazer oawk realizar 
oisas diferentes para 
ada tipo de padrão en
ontrado:punk�ra
hael:~$ df | awk '> /^\/dev.*(100|[7-9℄[0-9℄)%/ {> print "A partição "$1" está 
om "$5" de o
upação"> }'A partição /dev/hda6 está 
om 77% de o
upaçãoA partição /dev/hda7 está 
om 82% de o
upaçãoNeste nosso novo 
omando, quando en
ontramos o padrão desejado, imprimimosuma mensagem espe
ial, o $1 e o $5 se referem à 
ampos separados por espaçosou tabulações. Juntamos o grep e o 
ut em um só 
omando -:) Podemos usar oawk 
omo sendo o 
ut, veja:punk�ra
hael:/et
$ grep -r "192.168.0.2" * 2>/dev/null | \awk -F: '{ print $1 }'hostsr
.d/r
.inet1.
onfresolv.
onfO -F: de�ne o delimitador a ser utilizado, 
omo o -d do 
omando 
ut. Para falara verdade, é possível 
umprir as funções de muitos outros 
omandos 
om o awke, in
lusive, 
riar novos. Vamos 
riar o nosso s
ript mem, em seu editor favoritoes
reva:#!/bin/shfree | awk 'BEGIN {



CAPÍTULO 3. TRABALHANDO COM TEXTOS 35print "Memória"}/Mem:/ {print "\tTotal: "$2"\tBuffers: "$6"\tCa
heada: "$7}/-\/+/ {print "\tUsada: "$3"\tLivre: "$4}'O que faz este nosso programa? Ele pega a saída do 
omando free e a transformaem algo um pou
o mais inteligível, torne-o exe
utável e veja o que a
onte
e quandoé 
hamado:punk�ra
hael:~$ memMemória Total: 256148 Buffers: 22596 Ca
heada: 134012Usada: 91136 Livre: 165012Com isso a
aba a famosa 
onfusão em que o indivíduo a
ha que o Linux estáusando toda a memória dele, 
ulpa dos 
ampos used e free que apare
em nasaída do 
omando free. No 
aso do nosso awk a úni
a novidade é o BEGIN, narealidade ele é um tipo de padrão espe
ial que é exe
utado no iní
io do programa.Outro padrão semelhante é o END, que sempre é exe
utado após todas as linhashaverem sido pro
essadas.3.3 EditandoAlém de a
har uma informação e formatá-la da maneira que a
har mais agradável,uma ne
essidade razoável é alterar o 
onteúdo de um arquivo. Vamos tomar 
omoexemplo o /et
/hosts que lista alguns IPs e nomes (normalmente os úni
os IPsali são o do lo
alhost e o da sua máquina, os outros 
ostumam estar sob respons-abilidade de um DNS):punk�ra
hael:~$ 
at /et
/hosts | grep -v "^#\|^$"127.0.0.1 lo
alhost192.168.0.2 ra
hael.mylab ra
haelO grep ali faz 
om que todas as linhas de 
omentário (^#) e todas as linhas vazias(^$) não sejam mostradas, sendo mostrado apenas o que nos interessa. Podeser ne
essário alterar o IP da nossa máquina, e isso iremos fazer 
om auxílio do
omando sed:
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hael:~$ 
at /et
/hosts | grep -v "^#\|^$" | \> sed -e "s/192.168.0.2/192.168.0.100/"127.0.0.1 lo
alhost192.168.0.100 ra
hael.mylab ra
haelVejam que onde estava 192.168.0.2 foi tro
ado para 192.168.0.100. Isso é feitopelo argumento entre aspas do sed.s/192.168.0.2/192.168.0.100/ quer dizer: substitua onde está 192.168.0.2por 192.168.0.100. Poderíamos fazer isso 
om o nome do 
omputador também(onde está ra
hael):punk�ra
hael:~$ 
at /et
/hosts | grep -v "^#\|^$" | \> sed -e "s/ra
hael/pris/"127.0.0.1 lo
alhost192.168.0.2 pris.mylab ra
haelOh! oh! Algo deu errado! Ele tro
ou apenas o primeiro ra
hael da linha, deixou osegundo lá, into
ado. Mas é assim que o sed fun
iona, o padrão é tro
ar apenas aprimeira o
orrên
ia dentro de uma linha e depois pro
urar outra linha. Para mudarisso, pre
isamos indi
ar o que deve alterar todas as o
orrên
ias que en
ontrar, issoé feito 
olo
ando um g no �nal do padrão:punk�ra
hael:~$ 
at /et
/hosts | grep -v "^#\|^$" | \> sed -e "s/ra
hael/pris/g"127.0.0.1 lo
alhost192.168.0.2 pris.mylab prisPronto! Agora tudo está 
orreto, mudamos o nome da nossa máquina para pris(para quem não sabe, pris e ra
hael são Repli
antes do �lme Blade Runner).Podemos agora mudar o nome e o IP ao mesmo tempo:punk�ra
hael:~$ 
at /et
/hosts | grep -v "^#\|^$" | \sed -e "s/ra
hael/pris/g" -e "s/192.168.0.2/192.168.0.100/"127.0.0.1 lo
alhost192.168.0.100 pris.mylab prisVamos aproveitar e aprender mais uma sobre o sed, faça:punk�ra
hael:~$ 
at /et
/hosts | grep -v "^#\|^$" | \sed -e "s/ra
hael/pris/g" -e "s/192.168.0.2/192.168.0.100/" \-e "/127.0.0.1/d"192.168.0.100 pris.mylab pris



CAPÍTULO 3. TRABALHANDO COM TEXTOS 37Vemos que a nossa última adição apagou (ou deletou) a linha que 
ontinha o127.0.0.1. Com isso já temos 
omo tro
ar palavras e apagar linhas. A última 
oisaque nos falta é es
rever isso no nosso arquivo de destino:punk�ra
hael:~$ 
at /et
/hosts | grep -v "^#\|^$" | \sed -e "s/ra
hael/pris/g" -e "s/192.168.0.2/192.168.0.100/" \-e "/127.0.0.1/d" > ~/hosts.newPronto! Tudo foi dire
ionado para o nosso novo arquivo hosts.new dentro do$HOME do usuário. Colo
amos dentro do HOME do usuário apenas porque nãopodemos es
rever no /et
/hosts original, que só pode ser sobres
rito pelo usuárioroot.Aqui vai um toque espe
ial, NUNCA (eu disse NUNCA) use o mesmo ar-quivo 
omo sendo arquivo de entrada e de saída de um 
omando. Veja o que podea
onte
er:punk�ra
hael:~$ 
at testelalalelelolopunk�ra
hael:~$ sed -e "s/lolo/lili/" teste > testepunk�ra
hael:~$ 
at testepunk�ra
hael:~$O arquivo teste foi apagado. Existe uma maneira de burlar este problema:punk�ra
hael:~$ 
at teste2fafafefefofopunk�ra
hael:~$ 
at teste2 | sed -e "s/fofo/fifi/" > teste2punk�ra
hael:~$ 
at teste2fafafefefifiCom este nosso 
omando, primeiro o arquivo teste2 é lido e, apenas depois doarquivo lido é passado para o 
omando sed e este es
reve no próprio arquivooriginal. Mas, mesmo assim esta não é uma boa idéia, o melhor pro
esso para seeditar um arquivo é o seguinte:punk�ra
hael:~$ mv teste2 teste2.bakpunk�ra
hael:~$ 
at teste2.bak | sed -e "s/fafa/fofo/" > teste2Com isso nós mantemos o arquivo original, e não 
orremos o ris
o de 
ausar nenhumdano a ele. A�nal, sempre é bom manter algum ba
kup, não é?



Capítulo 4Aparên
ia é Tudo...Depois de toda a nossa lógi
a feita, temos que arranjar uma maneira de �falar� 
omo usuário, para que tudo não �que um puro e perfeito 
aos e o usuário faça o queele mais gosta de fazer: burri
es, às vezes danosas. Para isso existem várias idéiase maneiras diferentes de deixar os s
ripts visualmente mais agradáveis, sendo queelas não são 
ompartimentos estanques, sempre podem ser mes
ladas umas 
omas outras em bus
a de uma fun
ionalidade melhor...4.1 O método COBOLÉ um método trabalhoso, mas tem algumas vantagens:1. é extremamente legível2. vo
ê sabe *exatamente* o que vai apare
er na tela3. fun
ionou durante mil anos, porque deixaria de fun
ionar agora?O método 
onsiste em desenhar todas as telas do programa e �imprimi-las� na tela
onforme desenhadas, no momento ne
essário. Isso é feito 
om o 
omando 
at.Alguns usuários mais avançados desta té
ni
a, 
olo
am as telas em arquivos texto,e vão 
olo
ando estes arquivos na tela na hora 
orreta, ou então 
olo
am todas astelas em um grande arquivão e através de greps bem es
olhidos e outra funçõesar
anas vão mostrando-as a medida que o usuário es
olhe as suas opções.Uma grande desvantagem, além do trabalho 
hato, é que as telas �
am forçosa-mente 
om o tamanho 
om que as 
riamos, isso não era problema quanto todosusávamos terminais 
om 80x25 
ara
teres, mas hoje em dia, épo
a de interfa
esgrá�
as, xterms, rxvts e onde até mesmo os terminais texto 
ederam aos en
an-tos do framebu�er, 
orremos o ris
o de ter uma telinha ridi
ulamente pequena no38
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anto superior esquerdo da tela e um gigantes
o espaço em bran
o (ou, na maioriadas vezes, �em negro�)Para ilustrar este método, �zemos um pequeno s
ript 
om apenas um tre
hoda tela, podemos vê-lo na seqüên
ia:#!/bin/sh 
at < <EOF=============================================| || Demonstração Mané do Método COBOL || || Montamos a tela inteira e depois || imprimimos 
om um 
at || |=============================================EOFE, o efeito do s
ript depois de exe
utado é este:punk�ra
hael:~$ ./teste=============================================| || Demonstração Mané do Método COBOL || || Montamos a tela inteira e depois || imprimimos 
om um 
at || |=============================================Idênti
o ao �desenhado�. O que serve 
omo uma prova da e�
iên
ia deste método.4.2 O método 
riptográ�
oEnquanto o método COBOL requer muita força bruta e é extremamente legível,este método requer menos força bruta, mas a sua leitura está além da 
apa
idadedos mortais. O texto é todo impresso através de 
ara
teres de 
ontrole:punk�ra
hael:~$ e
ho -e "\n\t\tMenu de Opções\n\n\t\t\1)Opção 1\n\n\t\t2)Opção 2\n\n\t\t3)Sair\n\n\tEs
olha \a opção desejada: \
" ; read -n1 OPCAO
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ni
a. O -e do e
ho, faz 
om que os
ódigos de 
ontrole sejam exe
utados. O \n faz um salto para o iní
io da próximalinha, e o \t é uma tabulação. Enquanto o \
 avisa para que o e
ho não salteuma linha. Para se ter uma idéia do quê a
onte
e, o resultado é este:Menu de Opções1)Opção 12)Opção 23)SairEs
olha a opção desejada:Apesar de um programa inteiro utilizando estes 
ara
teres �
ar bem enfadonho (eeles terem a mesma limitação das telas desenhadas em nossa era de terminais 
omdimensões variáveis), este método é muito 
onveniente para algumas mensagensde progresso, ou para se es
rever logs 
om uma formatação agradável. O s
riptabaixo mostra um uso deste método (desta vez, para saber o resultado, vai ter quees
rever e rodar o s
ript):#!/bin/shif [ "$#" = "0" ℄; thene
ho -e "\nPor favor, utilize:\n\n\t# $0 <arquivo>\n"else e
ho -e "\nPro
urando por $1\t\t\
"ACHEI=`find ./ -name "$1" 2>/dev/null`if [ "$ACHEI" != "" ℄; thene
ho -e "Lo
alizado $ACHEI"else e
ho -e "\tFALHOU"fie
hofiAtravés dos 
ódigos podemos também es
rever textos 
oloridos, já que existem
ódigos de 
ontrole espe
iais para 
olo
armos um pou
o de 
or em nossos s
ripts.Mensagens de erro em vermelho 
ostumam �
ar bem 
hamativas.A sintaxe para isso não é tão 
ompli
ada quanto pare
e à primeira vista:punk�ra
hael:~/s
ripts$ e
ho -e "\033[37;44;1mBran
o no \fundo azul\033[0m"
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ódigo da te
la ESC, depois vêm outros atributos, os que vão do 30 ao37 se referem à 
or de frente, os do 40 ao 47 se referem à 
or de fundo e o 1m e 0m,se referem à 
or em modo bold (negrito) ou normal. No Bash-Prompt-HOWTOtem um programa mostrando os 
ódigos e suas respe
tivas 
ores. E várias outrasmaneiras de se usar 
ara
teres de 
ontrole.4.3 O bom e velho �linha e 
oluna�Uma abordagem bem tradi
ional, e bem �exível. Podemos simplesmente posi-
ionar o 
ursor onde quisermos na tela, basta indi
ar qual a linha e a 
oluna emque ele deve estar. A partir dali, 
omeçamos a es
rever.Por exemplo:punk�ra
hael:~$ 
lear; tput 
up 10 40; e
ho "oi"Irá es
rever �oi� aproximadamente no 
entro da tela. E logo em seguida apare
eo prompt, Mas podemos melhorar um pou
o isso, temos 
omo saber exatamentequantas linhas tem a tela:punk�ra
hael:~$ tput lines24De modo análogo, temos 
omo saber a quantidade de 
olunas 
om o tput 
ols.Voltando ao nosso maravilhoso texto �oi� e ao prompt que insiste a apare
er nomeio da tela... Basta depois de es
revermos o �oi�, mandarmos o 
ursor para o�nal da tela:punk�ra
hael:~$ 
lear; tput 
up 10 40; e
ho "oi"; tput 
up 24 0E pronto! Agora temos o nosso �oi� solitário no meio da tela e o prompt lá embaixo. Mas essas funções de saber a quantidade de linhas e 
olunas podem teroutra importân
ia, através delas é possível dimensionar as nossas telas para otamanho de tela do terminal de nossos usuários, e dar uma aparên
ia bem maisinteressante, abusando de 
entralizações e menus propor
ionais...
entraliza() {TAM=`expr length "$1"`COLS=`tput 
ols`COLUNA=$(((COLS-TAM)/2))LINHA=$2tput 
up $LINHA $COLUNAe
ho $1}
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ima re
ebe a string ($1) e a linha em que ela deve apare
er ($2). Aparte da 
entralização é feita automati
amente.4.4 O menu de bolsoSe o que vo
ê quer é um menu rápido, e não está se importando tanto assim paraas aparên
ias, o bash já tem uma função feita sob medida, eu 
hamo-a de �menu�de bolso, de tão simples que é utilizá-lo, basta saber quais serão as opções e o que
ada uma delas faz:#!/bin/shsele
t op
ao in "Opção 1" "Opção 2" "Sair"; do
ase $REPLY in1)e
ho "Vo
ê es
olheu 1";;2)e
ho "Vo
ê es
olheu 2";;3)e
ho "Saindo"exit;;esa
doneO sele
t monta um menu numerado 
om a lista que houver logo após o in.E já deixa um prompt aguardando a entrada dos dados. O dado sendo válido(ou inválido), o menu será reapresentado ao usuário (eliminando a ne
essidade defazer um loop in�nito). A resposta do usuário é armazenada na variável REPLY, epode ser fa
ilmente tratada em um 
ase, 
omo vimos a
ima. É rápido, práti
o ee�
iente.4.5 Usando DialogO dialog é um programa simples de usar que ofere
e a vo
ê vários re
ursos "grá-�
os" para in
rementar os seus shell s
ripts, de uma maneira um pou
o maisautomatizada que as vistas anteriormente. Iremos agora "mostrar" um pou
o dodialog, mas ele não se resume apenas ao 
onteúdo deste 
apítulo, uma boa olhadano manual dele pode trazer grandes (e agradáveis) surpresas.
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omando no dialog é bem simples, mas por trás destasimpli
idade está um ser extremamente mal... podemos 
olo
ar tantas opções emum texto do dialog que fa
ilmente um 
omando ultrapassa 5 ou 6 linhas (e daípara mais). Um exemplo dos mais simples está logo abaixo:dialog --tipo-de-
aixa "Texto da 
aixa" <tamanho>Dependendo do tipo-de-
aixa, são ne
essárias várias outras opções. Vamos 
omeçar
om uma simples, vamos brin
ar 
om uma --msgbox, onde vo
ê pode 
olo
ar in-formações do seu programa antes de exe
utá-lo...dialog --msgbox "\Este é um programa muito bem feito \e espe
ial, e depois de 
li
ar em \OK vo
ê entrará no maravilhoso mundo \do meu programa wonder-ultra-plus" 0 0Irá apare
er uma 
aixa 
entralizada 
ontendo o texto que vo
ê digitou e um botãode OK, uma splash s
reen bem pro�ssional, não a
ham? O "0 0" do �m diz que ajanela será autodimensioanda, mas vo
ê pode forçá-la a ter o tamanho que quisertro
ando estes dois números: o primeiro é a altura e o segundo a largura da 
aixa.Podemos agora melhorar um pou
o mais a aparên
ia da nossa 
aixa de men-sagens, 
olo
ando um título nela:dialog --title "Apresentação" --msgbox "\Este é um programa muito bem feito \e espe
ial, e depois de 
li
ar em \OK vo
ê entrará no maravilhoso mundo \do meu programa wonder-ultra-plus" 0 0Já �
ou melhor não é? Mas para �
ar 
om um visual ainda mais pro�ssional vamos
olo
ar um título no fundo, 
om o nome do nosso programa:dialog --ba
ktitle "MeuPrograma 0.1" --title "Apresentação" ...Onde estão os ... é para 
olo
ar o resto do texto dos exemplos anteriores. Ah!Estas opções --ba
ktitle e --title fun
ionam em todas as outras 
aixas dodialog. E iremos ver várias delas...Continuando em ordem de 
omplexidade, temos a 
aixa --yesno onde vo
ê
olo
a uma mensagem e o usuário responde esta mensagem 
om um "sim" ou um"não". Experimente:
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ê deseja apagar tudo?" 0 0Neste 
aso surge um novo problema... 
omo saber o que o seu usuário respondeu?No 
aso do --yesno, ele devolve "0" para sim (su
esso) e "1" para não (fra
asso),
omo a maior parte dos 
omandos do bash. Um programinha 
om a pergunta e a
apa
idade de re
eber a resposta seria semelhante a este:dialog --yesno "Vo
ê deseja apagar tudo?" 0 0if [ $? = 0 ℄; thendialog --infobox "Apagando tudo..." 0 0elsedialog --infobox "A vida 
ontinua..." 0 0fiCom isso aprendemos a pegar os resultados do --yesno e de quebra aprendemosa usar uma --infobox -;)Depois de duas opções, que tal tentar 
om mais? A 
aixa --menu serve paraisso, ela vai apresentar um menu (!!!). É um pou
o mais 
ompli
ada que os outrasque vimos até agora, tendo muito mais parâmetros:dialog --menu "Sele
ione uma opção do menu" 0 0 3 \1 "Opção 1" \2 "Opção 2" \3 "Opção 3"A primeira alteração visível, é que a parte do tamanho possui 3 argumentos aoinvés de dois, os dois primeiros são os já 
onhe
idos altura e largura, e o último éo tamanho da "lista" de opções.Se vo
ê 
olo
ar o tamanho da janela da lista menor que a quantidade de opçõesexistentes, vo
ê poderá "rolar" pelas opções (irá apare
er um indi
ador "v(+)" ou"^(+)" indi
ando que existem mais opções abaixo ou a
ima).Outra alteração bem visível são as próprias opções! Vo
ê pode 
olo
ar um"atalho" e depois o texto da opção (E foi assim que �zemos, o atalho é o númeroe o texto está entre aspas). Para pegar a saída do "OK" e do "Can
el", use omesmo pro
esso que utilizamos para pegar a saída do --yesno, "0" para OK e "1"para "Can
el". O mais 
ompli
ado é pegar a opção sele
ionada, para fazer issopre
isamos:
• usar um arquivo temporário 
om a opção e depois ler do arquivo o que ousuário es
olheu ou;
• Passar a saída diretamente para uma variável.
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oloque no �nal do
omando dialog um 2>/tmp/arquivotemporario, 
omo podemos ver abaixo:dialog --menu "Sele
ione uma opção do menu" 0 0 3 \1 "Opção 1" \2 "Opção 2" \3 "Opção 3" 2>/tmp/arquivotemporarioEste método é fá
il, mas é um pou
o desagradável depender de um arquivo externo,é preferível utilizar a segunda opção, onde 
onseguimos passar a saída do dialogdiretamente para uma variável:OPCAO=`dialog --stdout --menu "\Sele
ione uma opção do menu" 0 0 3 \1 "Opção 1" \2 "Opção 2" \3 "Opção 3"`Logo depois de exe
utar o dialog, a saída dele estará na variável OPCAO, bemmais práti
o. A opção --stdout serve para dire
ionar a saída do dialog (quetradi
ionalmente vai para o stderr, para a saída padrão) e 
om isso, tornandopossível 
apturá-la em variáveis.Vamos passar agora para a --radiolist, podemos dizer que esta é um "mod-elo" diferente de menu, serão apresentadas várias opções para vo
ê sele
ionar e,
omo no --menu, apenas uma delas pode estar sele
ionada:dialog --radiolist "Sele
ione uma opção do menu" 0 0 3 \1 "Opção 1" ON \2 "Opção 2" OFF \3 "Opção 3" OFFLembre que apenas uma das opções pode estar ativa, repare que também já deix-amos uma opção sele
ionada "por default�. Esta é uma vantagem, já que �
a bem
laro qual opção nos re
omendamos ao usuário. Para saber qual foi a es
olha dousuário, temos os dois métodos já apresentados para a --menu.Na nossa ordem de 
omplexidade, vamos agora poder pegar várias opções emuma só tela, para isso temos a --
he
klist. A --
he
klist é uma parente da--radiolist, sendo ambas muito semelhantes, a grande diferença é que pode-mos sele
ionar mais de uma opção, enquanto na --radiolist, não 
usta repetir,podemos utilizar apenas uma:
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he
klist "O que pretende apagar?" 0 40 3 \usuarios "Todos os usuários" ON \programas "Todos os programas" ON \tudo "Tudo mesmo..." OFFA saída desta 
aixa é o nome das várias opções sele
ionadas, 
ada uma delas entreaspas. Isso atrapalha um pou
o para trabalhar 
om essas opções. Uma boa idéiaé utilizar o --separate-output isso fará 
om que a saída seja dada uma opçãopor linha.Por último, uma 
aixa sem opção, em que o usuário pode fazer o que quiser, a--inputbox. Este é o tipo de 
aixa que vo
ê vai es
olher quando for pedir para oseu usuário es
rever algo. Para 
oletar o que o seu usuário digitou, vo
ê já devesaber o que fazer.dialog --inputbox "Es
reva aqui alguma bobagem" 0 0Usar o dialog é uma maneira fá
il de fazer 
om que seus s
ripts tenham uma outraaparên
ia, e impressionar o �usuário �nal�. Eles sempre �
am impressionados 
om
ores, sombras e menus... até engolem sistemas que não fun
ionam... os nossos,além de fun
ionar, também são simpáti
os -:)



Capítulo 5Trabalhando 
one
tadoA maior parte dos usuários de shell s
ripts são administradores de sistemas e ad-ministradores de rede. E, 
omo administradores de rede, muitas vezes é ne
essárioutilizar a rede para as tarefas diárias. Vamos dar uma olhada neste 
apítulo emalguns 
omandos e maneiras de se trabalhar utilizando a rede.Nós vimos rapidamente no 
apítulo 1 um uso da rede, 
om o 
omando ping.Através dele, podemos ver se um site está vivo ou morto (ou se a nossa 
onexãode rede está fun
ionando). Mas, depois de veri�
ar se a máquina está viva, seriainteressante que soubéssemos disso... por exemplo, 
om um e-mail avisando. Este
apítulo é um pou
o mais 
omplexo que os anteriores, a�nal, além dos 
on
eitosde shell s
ript usamos muitos 
on
eitos de redes.5.1 Mandando e-mailsA maneira mais simples (e óbvia) de se mandar um e-mail é através do 
omandomail. Com ele podemos mandar uma frase, ou todo um arquivo texto 
om razoávelfa
ilidade:punk�frankenstein:~$ e
ho "A máquina X fale
eu" | \mail -s "ALERTA" punk�ra
haelIsso irá mandar uma mensagem 
om o 
onteúdo �A máquina X fale
eu�, 
om oassunto �ALERTA� para o endereço punk�ra
hael. O maior problema para estaabordagem é a ne
essidade de haver um servidor de e-mail (MTA) fun
ionando namáquina em que vo
ê envia o e-mail.Podemos 
ontornar isso de uma maneira �levemente� mais 
ompli
ada, nos
omuni
ando diretamente 
om um servidor de e-mail. Normalmente temos a
essoa algum, nem que seja dos nossos e-mails pessoais.47
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one
tarmos, iremos utilizar os 
omandos próprios do SMTP (queé o proto
olo utilizado para enviar e-mails). Podemos veri�
ar 
omo isso fun
ionautilizando o 
omando telnet:punk�frankenstein:~$ telnet ra
hael 25Trying 192.168.0.2...Conne
ted to ra
hael.Es
ape 
hara
ter is '^℄'.220 ra
hael.mylab ESMTP Sendmail 8.12.9/8.12.9; Wed, 3 Mar 2004 \01:09:56 -0300MAIL FROM: punk�frankenstein250 2.1.0 punk�frankenstein... Sender okRCPT TO: punk�ra
hael250 2.1.5 punk�ra
hael... Re
ipient okDATA354 Enter mail, end with "." on a line by itselfLa le li.250 2.0.0 i2349uYi001881 Message a

epted for deliveryQUIT221 2.0.0 ra
hael.mylab 
losing 
onne
tionPrimeiro 
one
tamos no servidor desejado (ra
hael) e na porta utilizada peloSMTP (25). As respostas do servidor, no nosso 
aso, são as linhas 
om númerosno ini
io, estes números são 
ódigos alienígenas. Depois de 
one
tado, enviamosos 
omandos ne
essários:
• MAIL FROM: punk�frankenstein - Avisa que o e-mail é para ser enviado
omo sendo de punk�frankenstein. Logo após o 
omando, o servidor nosresponde que está OK. Algumas vezes, antes deste passo, é ne
essário utilizaro 
omando HELO, mas nem sempre isso é pre
iso.
• RCPT TO: punk�ra
hael - Agora passamos quem será o destinatário da men-sagem (ou seja, quem vai re
eber) e determinamos que será punk�ra
hael,novamente o servidor nos dá o seu OK. Muitos MTAs ne
essitam que ose-mails sejam es
ritos entre < e >.
• DATA - A partir daqui, iremos es
rever o 
onteúdo do nosso e-mail, ele termina
om um �.� sozinho em uma linha. Depois de tudo es
rito e do �.� digitado,o servidor nos avisa que a mensagem foi a
eita
• QUIT - Finalmente, des
one
tamos do servidor.
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omandos que devemos usar, está na hora de enviarmoso nosso e-mail, mas ele será enviado através de um simples 
at... veja 
omo:punk�frankenstein:�# 
at < <EOF >/dev/t
p/ra
hael/25> MAIL FROM: punk�frankenstein> RCPT TO: punk�ra
hael> DATA> La la la> .> QUIT> EOFE pronto! O e-mail foi enviado -:) A parte do < <EOF vo
ê já 
onhe
e mas, provavel-mente, o /dev/t
p/ra
hael/25 é novidade. não é? Esse redire
ionamento apenasestá enviando a saída do 
omando 
at para a máquina ra
hael, na porta 25, us-ando t
p. É um re
urso muito simples porém pou
o utilizado.Com este 
onhe
imento, podemos fazer o nosso próprio 
omando mail. Aprovei-tando essa nossa boa fase de genialidade, vamos 
hamar o nosso mail de nossomail(original, não?)#!/bin/sh## nossomail - s
ript superinteligente para enviar e-mails## Verifi
a a quantidade de argumentos, se for apenas# um, pega a mensagem a ser enviada diretamente do stdin## Caso 
ontrário, usa o segundo argumento 
omo mensagem#if [ "$#" = "1" ℄; thenMSG=`
at -`else MSG="$2"fiFROM="$USER�$HOSTNAME"TO="$1"HOST=`e
ho $1 | 
ut -f2 -d�`
at < <EOF >/dev/t
p/$HOST/25MAIL FROM: $FROMRCPT TO: $TODATA



CAPÍTULO 5. TRABALHANDO CONECTADO 50$MSG.QUITEOFNão existem maiores segredos no s
ript, já que todos os 
on
eitos já foram utiliza-dos anteriormente (espero que vo
ês ainda lembrem dos outros 
apítulos). Pode-mos utilizar este nosso s
ript de duas maneiras, uma delas é enviando a mensagemna própria linha de 
omando:punk�frankenstein:~$ ./nossomail punk�ra
hael "Teste"A outra maneira é enviando a mensagem através de um pipe:punk�frankenstein:~$ e
ho TESTE | ./nossomail punk�ra
haelPronto! Mais um exemplo que também é um s
ript útil!5.2 Tro
ando arquivosAlém de mandar e-mails, um outro uso típi
o para uma rede é a transferên
ia dearquivos. Existe uma série de 
omandos interessantes para utilizarmos em nossoss
ripts e manipularmos arquivos em rede.O primeiro da lista é o wget. Ele pode ser utilizado para baixar sites inteiros,tanto via http (Web) 
omo por ftp (ftp é ftp mesmo) e é muito útil. Podemosimaginar um uso bem simples, todo dia, a �lial da sua empresa em Laodi
éia doOeste disponibiliza um arquivo 
om o ba
kup daquele dia. Ba
kups 
ostumam sermuito grandes para se enviar por e-mail (e, só para 
onstar, um arquivo enviadopor e-mail aumenta de tamanho). Ah, esses ba
kups devem ser gravados na sededa empresa...A melhor 
oisa a fazer é aproveitar o horário da madrugada, quando não 
os-tuma haver ninguém trabalhando e muito menos usando a banda e trazer o arquivo.Vamos usar o wget.wget http://laodi
eia.xingling.
om.br/ba
kups/ba
kup_de_hojePronto! Este é o 
omando. Basta digitá-lo e o ba
kup será trazido até vo
ê,
omo que por mági
a. Isso irá baixar o arquivo ba
kup_de_hoje que está no di-retório ba
kups dentro da máquina laodi
eia.firma-xingling.
om.br atravésde http. Este nosso primeiro 
omando tem um pequeno problema: onde ele vaiguardar o arquivo que baixar?
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ê digitá-lo no prompt, ele vai baixar o arquivo no diretório em que estiver.Mas, 
ostuma-se 
olo
ar ba
kups em lugares espe
í�
os. Muito mais agradávelseria usar:wget -O /ba
kup \http://laodi
eia.xingling.
om.br/ba
kups/ba
kup_de_hojePronto! Agora �
ou bom. Se o arquivo fosse disponibilizado via ftp, poderíamosusar o wget também, apenas tro
ando onde está http:// por ftp://.E se fosse o 
aso inverso? E se nós tivéssemos que enviar um arquivo para a�lial de Otonópolis do Sul? Talvez um relatório... bom, se for por ftp podemosusar o ótimo n
ftp. Ele agrega vários 
omandos utilíssimos para transferên
ias dearquivos via s
ripts. No nosso 
aso de enviar arquivos, o 
omando apropriado é on
ftpput, 
uja sintaxe é:n
ftpput -u usuario -p senha maquina-remota 
aminho arquivo-lo
alSe quiséssemos enviar o arquivo Exemplo1 para o diretório aulas_shell/rede damáquina maquina_remota. Ou seja, para o ftp://maquina_remota/aulas_shell/rede/iríamos fazer assim:n
ftpput -u usuario -p senha maquina_remota aulas_shell/rede Exemplo1Onde indi
a o usuario e a senha, vo
ê 
olo
a o usuário e senhas apropriados.Podemos também utilizar o n
ftp para baixar arquivos, através do n
ftpget. Elepossui uma sintaxe mais simples que a do n
ftpput.n
ftpget -u usuario -p senha ftp://exemplo.servidor/dir/arquivoVale a pena dar uma boa explorada nesses 
omandos, 
onsulte a man-page delese o help. Muitos problemas �insolúveis� podem ser resolvidos por eles, experiên
iaprópria.5.2.1 HTML...Existem momentos em que não queremos baixar o arquivo HTML em si, e sim apágina já renderizada. Dependendo do que queremos fazer, pode ser muuuito maissimples en
ontrar uma determinada informação na página já formatada.Para esses 
asos, uma boa opção seria utilizar o lynx. Como exemplo, ireiutilizar esta página:



CAPÍTULO 5. TRABALHANDO CONECTADO 52<HTML><HEAD><TITLE>Exemplo</TITLE></HEAD><BODY><OL> <LI>Um item <LI>outro item<LI>mais um<LI>e mais outro</OL></BODY></HTML>Vamos supor que o nosso objetivo fosse pegar o segundo item (o �outro item�)
omo faríamos esse s
ript? Impossível não é, mas 
om 
erteza seria bem maissimples 
om a página já devidamente formatada. Veja 
omo ela �
a depois derenderizada pelo lynx:punk�ra
hael:~$ lynx -dump exemplo.html1. Um item2. outro item3. mais um4. e mais outroAgora qualquer um que 
onheça um pou
o de shell s
ript já sabe 
omo pegar osegundo item -;)punk�ra
hael:~$ lynx -dump exemplo.html | grep 2 | 
ut -f2 -d.outro itemAproveitamos para retirar o 2. da frente. Para redire
ionar a página já formatadapara um determinado arquivo, basta utilizar o >, 
omo já visto anteriormente.Outro uso muito importante do lynx é para a
essar páginas. Com um pou
ode 
onhe
imento, é possível enviar formulários já preen
hidos através da linha de
omando, bastando 
olo
ar o 
onteúdo dos 
ampos diretamente na URL... masisso varia de formulário para formulário... e já estamos no �nal da apostila. Esperoque tenha o 
onteúdo dela tenha sido útil para dar uma pequena introdução aosshell s
ripts. Agora é 
olo
ar a mão na massa...



Apêndi
e AUsando �O� editor de textos: VI
A.1 Des
revendo o VI...O VI é o editor de textos padrão do mundo *NIX. Qualquer sistema opera
ionalque seja 
ompatível 
om o UNIX, ou que seja nele inspirado possui a sua versãodo VI. Isto tem um motivo, além de ser um dos editores de texto mais tradi
ionaisdo mer
ado, é também um dos mais poderosos.Normalmente, as distribuições Linux não vem 
om o VI original, mas sim
om 
lones 
omo o VIm, elVIs e nVI. Ou, às vezes, 
om todos eles -;). Todossão idênti
os nas fun
ionalidades bási
as, mudando um pou
o nas funções maisavançadas.O VI possui dois modos de trabalho, o modo de edição (onde vo
ê es
reve otexto propriamente dito) e o modo de 
omando, onde podemos passar 
omandospara ele. Normalmente, quando abrimos o VI (ou o seu 
lone preferido), ele estáno modo de 
omando. Nos nossos exemplos, iremos usar o elvis, mas boa partedo que se apli
a, se apli
a a outros 
lones...A.2 Editando textos...Para sair do modo de 
omando e entrar no modo de edição, aperte i. Isso, a letrai. Com isso vo
ê irá entrar no modo de inserção (tem outras maneiras de entrarno modo de edição, mas essa é a mais 
omum).A partir de agora, vo
ê pode es
rever o seu texto à vontade. Para es
rever,basta ir es
revendo e, para navegar no texto, o elvis permite que vo
ê use assetas e os 
omandos PgUp, PgDn, Home e End. Vo
ê pode apagar o texto quees
reveu utilizando o Ba
kspa
e.Para realizar algumas outras 
oisas, é ne
essário voltar ao modo de 
omando.Para isso, pressione a te
la ESC. No modo de 
omando, existem vários atalhos de53
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las para fa
ilitar a edição de textos.A.2.1 Navegando pelo textoApesar das setinhas fun
ionarem no elvis, elas não fun
ionam no vi padrão,então é bom 
onhe
er 
omo fazer os movimentos do jeito �
erto�. Todos estes
omandos de movimentação devem ser dados no modo de 
omando.Os mais bási
os são:
• j,k,h,l -> respe
tivamente: para baixo, para 
ima, para a esquerda e paraa direita. Vo
ê pode substituir o l pela barra de espaços
• enter -> Vai para o iní
io da próxima linha (nããão...)
• 0 -> Começo da linha (atenção, 0 é um zero e não um �o� maiús
ulo)
• $ -> Final da linha
• w,b -> Caminham pelas palavras, w para frente e b para trás.
• :/,? -> Pro
ura por um padrão (o uso é :/padrão ou ?padrão), o :/ vaipara frente e o ? para trás. Para os preguiçosos, o n repete a última bus
a.Existem outros, mas estes são su�
ientes para navegarmos no texto e ainda fazer-mos alguns truques -;).A.2.2 Mar
ando textosVo
ê pode mar
ar áreas retangulares do texto 
om o Ctrl+V. Apenas pressioneessas te
las e sele
ione o texto desejado 
om as setas. Após sele
ionar o texto,pressione y para 
opiar. Mova o 
ursor até a posição em que deseja 
opiar o textoe aperte p. Se, ao invés de 
opiar o texto sele
ionado vo
ê preferir apagá-lo, troqueo y pelo d.Se não gostar de demar
ar retângulos, pode mar
ar linhas inteiras utilizando oatalho Shift+V e depois movendo o 
ursor pelas linhas desejadas. Se quiser 
opiarapenas a linha em que está, utilize o yy.Um re
urso muito útil para quem programa, é utilizar o > ou o < sobre o textosele
ionado. Isso faz 
om que ele aumente ou diminua uma indentação, tornandoo 
ódigo muito mais legível. A
redite, isso é uma mão na roda enquanto editamosum shell s
ript.
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ê viu que apagar textos mar
ados é apertando d. Para apagar outras
oisas também é assim... E ainda é possível aproveitar outros re
ursos... porexemplo, se vo
ê apertar a letra d, e depois o número 5 e por �m a seta para adireita, irá apagar 5 
ara
teres para a direita. Se �zer isso e apertar a seta para aesquerda, irá apagar 5 
ara
teres para a esquerda e, se apertar a seta para 
ima,ou para baixo, irá apagar 5 linhas nessas direções.Normalmente, o que se mais utiliza é o d(seta para o lado) para apagar apenasum 
ara
ter. Outro muito utilizado é o D que apaga a partir da posição do 
ursoraté o �nal da linha e o dd que apaga a linha inteira.Um texto apagado, pode ser 
olado utilizando o 
omando p.Se vo
ê estiver usando o d para apagar o �nal de uma linha para 
olar umalinha na outra, está usando o 
omando errado... para fazer isso, use o J de Join(ou seja, juntar). Leia e lembre disso, irá lhe poupar dores de 
abeça futuras...A.3 Saindo do VI e outros adi
ionais...Como sempre, sobram alguns 
omandos que a gente não sabe onde deve 
olo
ar...eu resolvi que devo 
olo
ar aqui -;)A.3.1 Sair do VIPara sair do VI, salvando o arquivo que vo
ê es
reveu, use :wq, se não quisersalvar, use :q! é, 
om a ! no �nal mesmo. Saber sair do VI é muito importante,normalmente é a primeira 
oisa que a
onte
e 
om os marinheiros de primeiraviagem: �
am presos. Agora vo
ê não irá 
air nessa. (OK, mas pode 
air emoutras armadilhas...)A.3.2 Lendo um arquivo no VIEsta é outra boa... enquanto vo
ê estiver editando um arquivo, pode pre
isar do
onteúdo de algum outro... para isso, use o :r nome_do_outro_arquivo, o talnome_do_outro_arquivo será 
arregado logo abaixo do 
ursor.Vo
ê também pode fazer um truque! O :! é utilizado para exe
utar um
omando, 
om :r!date por exemplo, vo
ê irá inserir o resultado do 
omandodate no seu arquivo! (Di
a boa!!!)
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olhi uma opção espe
ial para nós quesomos �quase� experts no sed (a�nal, vimos alguns parágrafos sobre ele no Capítulo3). Ela tem mais ou menos a mesma sintaxe do sed.:s/padrão1/padrão2/Isso irá substituir onde está padrão1 pelo padrão2. Mas apenas na primeirao
orrên
ia na linha em que estiver o 
ursor... usando: :s/padrão1/padrão2/g,vo
ê substitui o texto na linha inteira e, usando um % antes do s, vo
ê realizasubstituições no texto inteiro!!!Como foi possível ver utilizando o %, é possível limitar a ação do 
omando desubstituição (bom, no 
aso espe
í�
o do %, nós limitamos a substituição ao textointeiro). Mas podemos fazer diferente::1,3s/padrão1/padrão2/gIsso irá substituir padrão1 por padrão2 nas linhas de 1 a 3. E, atenção para adi
a: . é a linha atual, e $ é o �nal do arquivo. Dá para fazer alguns intervalosinteressantes utilizando esses dois. Ah! E se vo
ê quiser repetir a sua últimasubstituição, use :&. E, para desfazer a sua última ação, use o 
omando u.A.4 Con�gurações...Algumas 
on�gurações interessantes. Quando são utilizadas 
om freqüên
ia, são
olo
adas em um arquivo do tipo .vimr
, .exr
, et
... Para 
olo
á-las enquantoestá editando um arquivo, vo
ê deve primeiro passar para o modo de 
omando efazer::set autoindentIsso irá ativar a indentação automáti
a (útil para quem está programando). Paradesativar a indentação, use::set noautoindentSe quiser 
olo
á-los em um arquivo, basta ir 
olo
ando os 
omandos um abaixodo outro, sem os dois pontos ini
iais. Alguns arquivos .vimr
 a
abam �
andoquilométri
os... para quem usa o vim, dentro da do
umentação do programa 
os-tuma �
ar o vimr
_example.vim que é um ótimo e bem 
ompleto exemplo...Algumas das opções que podemos usar são
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• autoindent -> Seta a indentação automáti
a
• number -> Numera todas as linhas. Os números não são salvos junto 
om oarquivo.
• showmat
h -> Quando vo
ê es
reve um (, [ ou {, ele dete
ta o 
orrespondente}, ℄ ou ). Outro útil para programadores...
• list -> Mostra as tabulações 
omo �I e os �nais de linha 
omo $. Ótimopara des
obrir o que é uma tabulação e o que é espaço. Também paraen
ontrar espaços perdidos no �nal das linhas (e que dependendo do lugar
ausam problemas exóti
os).Existem dúzias de outras opções destas... utilize :set all para ver todas, e de
idirse quer utilizá-las. Muitas vezes, a 
on�guração default é mais que su�
iente.



Apêndi
e BComandos úteis...Depois de ler todo o 
onteúdo deste livro, podemos esque
er algumas 
oisinhas,ou pre
isar rapidamente lo
alizar um 
omando. Aqui estão listados alguns dos
omandos mais utilizados em shell s
ripts, separados por função.Lembrando que o 
onteúdo presente aqui é apenas um pequeno resumo e, se-quer, 
hega aos pés da do
umentação destes 
omandos, que pode ser visualizada e
onsultada através do 
omando man. A
ostume-se 
om ele, ele é seu amigo. Parausar, basta fazer:# man nome_do_
omandoCom isso vo
ê terá a
esso a uma quantidade in
rível de informações. Comandosmais 
omplexos 
omo o sed e o awk não apare
em neste apêndi
e. Apesar demuito utilizados, é ne
essário prati
amente um livro para expli
ar 
ada um deles.B.1 ...para manipular arquivos...B.1.1 ls - Listar arquivosO 
omando ls lista os arquivos 
ontidos em um diretório (ou no diretório em queestamos). Por exemplo:ls /tmpIrá listar todos os arquivos do /tmp. Existem uma série de opções que podem serdadas em 
onjunto 
om o 
omando ls. Podemos 
itar algumas:
• -l -> lista os arquivos e seus atributos
• -a -> lista os arquivos o
ultos 58
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• -R -> lista re
ursivamente o diretório desejado e seus subdiretórios
• -h -> 
olo
a os tamanhos de arquivos em formato �humano�, 4k ao invés de4096, 1M ao invés de 1048576 e assim por diante.Estas opções podem ser 
ombinadas de diferentes formas. Ex: ls -laRhB.1.2 rm - Remover arquivosRemove um arquivo (ou lista de arquivos). É bom lembrar que nem sempre(tradução: quase nun
a) é possível re
uperar um arquivo apagado, por isso, façaba
kups e tome 
uidado. Opções úteis:
• -i -> Pergunta antes de remover o arquivo.
• -r -> Re
ursivo, apagando o interior dos diretórios e os próprios.
• -f -> Força a remoção do arquivo (CUIDADO)E, para não �
armos órfãos, um exemplo de uso:rm -rf arquivo1 arquivo2 diretorio3B.1.3 mv - Movendo e Renomeando arquivosMove um arquivo de um lo
al para outro na árvore de diretórios. É possível usareste 
omando 
omo um �truque� para renomear arquivos, movendo-os para o nomenovo: mv nome_velho nome_novoOu, na sua outra forma:mv /
aminho/antigo/do/arquivo /lugar/novo/do/arquivoAs duas formas a
eitam as opções -f e -i, sendo que a primeira faz 
om que o
omando mv sobres
reva o arquivo novo, 
aso já exista um arquivo 
om este nome,e a segunda pergunta antes de sobres
revê-lo.
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p - Copia arquivosO 
omando 
p, 
opia arquivos e diretórios. Podendo (in
lusive) tro
ar o nomedestes arquivos e diretórios no pro
esso da 
ópia, ou manter o mesmo nome, desdeque os arquivos sejam 
opiados para uma lo
alização diferente da original. O modode uso é simples:
p arquivo_original 
opia_do_arquivoOu 
p arquivo_original /outro/lugar/para/o/arquivo_originalClaro que é possível 
opiar o arquivo para outro diretório 
om um nome diferente,basta espe
i�
ar qual seria esse nome. Além disso, o 
omando 
p possui váriasopções:
• -f -> Sobres
reve os arquivos de destino, 
aso possuam os mesmos nomes
• -i -> Pergunta antes de sobres
rever os arquivos.
• -p -> Copia preservando todos os atributos, grupos, permissões, et
...
• -R -> Copia re
ursivamente, 
opiando diretórios, subdiretórios e seus 
on-teúdos.
• -a -> Tenta manter a maior quantidade de informação possível dos arquivos
opiados.B.1.5 �le - des
obre o tipo do arquivoNão pre
isa de maiores expli
ações. Basta usar:file nome_do_arquivoE o 
omando retorna o tipo de arquivo 
om que estamos trabalhando.B.1.6 mkdir - Cria diretórioPara 
riar um diretório, usamos o 
omando mkdir, 
om a seguinte sintaxe:mkdir nome_do_diretorioé possível espe
i�
ar também um 
aminho inteiro:mkdir /
aminho/para/o/nome_do_diretorioE, se este 
aminho não existir, é possível 
riá-lo utilizando a opção -p:mkdir -p /
aminho/para/o/diretorio/nome_do_diretorioPara remover o diretório 
riado, podemos usar o rmdir ou, o já 
onhe
ido, rm.
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om textos...B.2.1 
at - O texto na telaO prin
ipal uso do 
at é mostrar o 
onteúdo de um arquivo na tela. Claro, 
om osredire
ionamentos que aprendemos, podemos mandar este 
onteúdo para qualquerlugar que quisermos.Uma opção interessante do 
at é a -n, que numera as linhas que são apre-sentadas pelo 
omando 
at, fa
ilitando sele
ionar apenas uma determinada linha.Existe um 
omando �irmão� do 
at, o ta
 que mostra o arquivo em modo �reverso�,
om as últimas linhas sendo mostradas primeiro (e, obviamente, as primeiras sendomostradas por último)B.2.2 head - Mostra o iní
io do arquivoO 
omando head imprime as primeiras 10 linhas de um arquivo. Se utilizarmos aopção -N (onde N é um número) serão impressas as primeiras N linhas do arquivo.Como no exemplo:head -5 arquivoB.2.3 tail - Mostra o �nal de um arquivoPrati
amente idênti
o ao head, mas trabalhando 
om o �nal do arquivo ao invésde 
om o 
omeço. Uma boa opção é a -f para quando estiver observando arquivosde log. Neste 
aso o tail não pára, ele 
ontinua mostrando as últimas linhas doarquivo e as linhas que forem sendo adi
ionadas nele. O uso do tail é:tail -7 arquivoB.2.4 grep - En
ontrando o que se pro
uraO 
omando grep é utilizado prin
ipalmente para se lo
alizar um texto espe
í-�
o (ou uma expressão regular) dentro de um (ou mais) arquivos. O 
omando éextremamente poderoso e possui uma série de opções.A sintaxe �default� é:grep [-opções℄ �texto_ou_expressão_regular� arquivoAo invés de arquivo, podemos passar a saída de outros 
omandos para o grep,via pipe. Uma expli
ação mais detalhada do uso do 
omando e de expressõesregulares pode ser en
ontrada no Capítulo 3.
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ut - Corta um pedaço do textoA sintaxe mais 
omum do 
ut é:
ut -fn -ddelim arquivoOnde n é o número do 
ampo e delim é o delimitador utilizado. Por exemplo, o
omando:e
ho �um dois três� | 
ut -f2 -d' 'Irá retornar dois que é o segundo 
ampo delimitado por espaços. Também épossível mostrar vários 
ampos de uma só vez:
• -f2-4 -> Irá mostrar os 
ampos dois, três e quatro
• -f3- -> Irá mostrar todos os 
ampos, a partir do ter
eiro
• -f-4 -> Mostra todos os 
ampos, do iní
io até o quarto 
ampo.Lembrando que, 
omo vimos no exemplo, ao invés de arquivo podemos utilizar asaída de outro 
omando, através do pipe.B.2.6 sort - Ordena um textoO 
omando sort 
olo
a um texto em ordem. É possível ordenar de várias maneirasum arquivo, em ordem alfabéti
a, em ordem numéri
a, em ordem reversa, et
... asintaxe é:sort [-opções℄ arquivoE, as tais opções podem ser:
• -n -> 
olo
a em ordem numéri
a
• -r -> ordem reversa
• -d -> ordem do �di
ionário�Entre várias outras que podem ser vistas na manpage do sort. O 
ompanheiroinseparável do sort é o uniq, que elimina linhas repetidas em um arquivo.
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a 
ara
teresO 
omando tr tro
a 
ara
teres isolados ou em grupos. Com ele é possível tro
artodas as maiús
ulas por minús
ulas, apagar determinado 
ara
tere ou 
ara
teresrepetidos. A sintaxe padrão é:tr [-opções℄ grupo1 [grupo2℄Por exemplo, para tro
ar maiús
ulas por minús
ulas:tr A-Z a-zLembre que a entrada do tr é via pipe. Opções úteis in
luem:
• -d -> apagar os 
ara
teres en
ontrados no grupo1
• -s -> apaga 
ara
teres repetidosB.2.8 fold - �enquadra� textosO 
omando fold é usado para �enquadrar� textos em um determinado tamanho.Por exemplo, podemos passar um texto inteiro para 40 
olunas 
om o 
omando:fold -w 40 arquivoBastante útil no trabalho 
om textos, a�nal, nun
a se sabe 
om qual formato deles
hegam...B.3 ...sobre o sistema e...B.3.1 ps - mostra os pro
essos no sistemaO 
omando psmostra os pro
essos em exe
ução no sistema (juntamente 
om váriasinformações). Para ajudar a 
onfundir, ele suporta duas sintaxes diferentes. Ouseja, vo
ê pode es
rever seus 
omandos de duas maneiras diversas e ter o mesmoresultado (ou algo muito pare
ido).O ps possui várias e várias opções. Não iremos mostrar (nem de longe) todasas elas. As opções no estilo SysV são utilizadas 
om um �-� na frente das opções.As opções BSD são sem o �-�. Por exemplo:# ps ef
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essos do usuário, em forma de árvore e 
om todas as variáveis deambiente logo após o nome do pro
esso que está sendo exe
utado. Já o 
omando:# ps -efIrá mostrar todos os pro
essos em exe
ução na máquina 
om vários dados detal-hados. Este tipo de 
omportamento torna parti
ularmente difí
il passar uma listade opções. Algumas interessantes são:
• ax -> Mostra todos os pro
essos em exe
ução.
• x -> Todos os pro
essos do usuário.
• u -> Mostra o usuário responsável pelo pro
esso (entre outras 
oisas).
• -e -> Todos os pro
essos em exe
ução (o mesmo do ax).
• -f -> Expõe os pro
essos em formato de árvore.A manpage mostra vários outros. In
lusive, o su�
iente para sequer 
onfundirrealmente bastante. Use as opções obs
uras 
om 
uidado. Se vo
ê gosta do ps -f,divirta-se 
om o pstree.B.3.2 free - informações sobre a memória do sistemaMostra a quantidade de memória livre no sistema. Este 
omando mostramos 
omdetalhes no meio do texto, mas mostramos também a maior parte dos outros queapare
em neste apêndi
e...punk�ra
hael:~$ freetotal used free shared buffers 
a
hedMem: 256148 130316 125832 0 8636 76512-/+ buffers/
a
he: 45168 210980Swap: 265032 0 265032Na primeira linha, temos o total de memória, a quantidade utilizada (in
luindoos bu�ers e o 
a
he). Na segunda linha temos algo mais próximo da realidade,mostrando a memória utilizada sem trabalhar 
om 
a
he e o bu�er. Por �m, naúltima linha, temos a utilização da memória swap.Existem algumas opções para alterar a saída do programa:
• -o -> Não mostra a linha �-/+ buffers/
a
he:�
• -t -> Mostra o total de memória, somando a swap 
om a memória RAM.
• -m -> A quantidade de memória é mostrada em Megas, ao invés de Kilobytes.



APÊNDICE B. COMANDOS ÚTEIS... 65B.3.3 uname - identi�
ação do sistemaMostra prati
amente tudo sobre a sua máquina. O nome da máquina, o sistemaopera
ional, a arquitetura, 
ompilação do kernel, versão do kernel, et
... por ex-emplo:punk�ra
hael:~$ uname -n -r -m -ora
hael 2.4.22 i686 GNU/LinuxCom isto estamos mostrando o nome da máquina (-n), a versão do kernel (-r),o tipo de hardware (-m) e o sistema opera
ional (-o). Caso queira ver todas asinformações disponíveis, é possível utilizar a opção -a.B.3.4 date - a data do sistemaO 
omando date apresenta a data e hora do sistema. É bem útil para fazer arquivos
om o nome do dia (por exemplo, arquivos de ba
kup). Es
rever simplesmentedate, retorna algo do tipo:Fri Mar 26 00:16:49 BRT 2004Mas é possível 
on�gurar a saída do 
omando date para 
oisas mais 
ivilizadas(ou, pelo menos, melhores para 
olo
ar em nome de arquivo). Faça assim:punk�ra
hael:~$ date +%Y_%m_%d2004_03_26Estes %alguma
oisa, tem um signi�
ado espe
ial, 
omo podemos ver abaixo:
• %Y -> Ano, 
om quatro dígitos, se quiser 
om dois, use o %y
• %m -> Mês, de forma numéri
a
• %b -> Nome do mês, abreviado. Se quiser o nome inteiro, use %B.
• %H -> hora (
om dias de 24 horas 
orridas... e não 12 horas AM e 12 horasPM)
• %M -> minutosDi
a de amigo, guarde a data no formato que lhe agradar em uma variável... vo
êpode pre
isar disso várias vezes durante um s
ript.



APÊNDICE B. COMANDOS ÚTEIS... 66B.3.5 mount - Vendo os sistemas de arquivos montadosO 
omando mount mostra todos os dispositivos montados (ou sistemas de arquivosremotos), seus pontos de montagem, o tipo de sistema de arquivos e as opções demontagem.Vo
ê também pode usar o 
omando mount para montar um sistema de arquivos.A sintaxe é a seguinte:mount [-t tipo_de_fs℄ [-o opções℄ dispositivo ponto_de_montagemRe
omendação: ler a manpage antes de 
omeçar a trabalhar 
om as opções do
omando. Várias delas só fun
ionam em determinados sistemas de arquivos. Se forutilizado apenas o mount, vo
ê verá as informações des
ritas no primeiro parágrafodeste item.
B.4 ...para outras 
oisasAlguns 
omandos que não se enquadram nos des
ritos a
ima, mas são muito úteismesmo assim:B.4.1 ping - Veri�
a se uma determinada máquina está vivaÓtimo para examinar se uma máquina está respondendo, se está a
essível ou parater alguma idéia de 
omo está a rede. Use o 
omando ping assim:ping nome_da_maquinaEle 
omeçará a fazer in�nitos �pings� para a máquina desejada. O ping in�nito nãoé dos melhores para usarmos em s
ripts. Geralmente utilizamos algumas opções:

• -
 n -> Limita o número de �pings�. Serão realizados apenas n �pings�.
• -w n -> Espera no máximo n segundos para re
eber a resposta do pingenviado.Com estas duas é mais fá
il dete
tar se uma determinada máquina está viva oumorta (o -w ajuda bastante a evitar uma espera prati
amente �eterna�).
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ookie - Gera um 
ódigo (teori
amente) úni
oEste 
omando é muito útil para se nomear arquivos temporários. Apenas faça, no
omeço do seu programa:TEMP=�seu-programa-`m
ookie`.tmp�Com isso, vo
ê tem a 
erteza de que seu arquivo temporário não vai apagar ode outro usuário (ou vi
e-versa). Arquivos 
omo /tmp/temp.tmp pedem para serapagados ou para algo horrível a
onte
er 
om eles.B.4.3 z
at - mostra um arquivo 
ompa
tado 
om o gzipVo
ê pode guardar um arquivo 
ompa
tado e mostrá-lo na tela diretamente, sema ne
essidade de des
ompa
tá-lo antes do uso. A sintaxe é simples:z
at nome_do_arquivoPara abrir arquivos do bzip2, vo
ê pode utilizar o bz
at.B.4.4 zgrep - pro
ura por um texto no interior de um ar-quivo 
ompa
tado 
om o gzipBom, da mesma maneira que o z
at, o zgrep foi feito para trabalhar diretamente
om arquivos 
ompa
tados. Ele (internamente) utiliza o 
omando grep, tendo amesma sintaxe.E, de novo, temos o 
lone do zgrep para quando for usar arquivos .bz2, obzgrep.B.4.5 tee - es
reve algo na saída padrão e em um arquivoao mesmo tempoÚtil para arquivos de log. Com o 
omando tee, a mesma saída pode ser mandadatanto para a saída padrão 
omo para um arquivo, assim, vo
ê pre
isa mostraras tuas mensagens apenas uma vez. A opção -a garante que o arquivo não sejaapagado pelo próprio tee toda vez que for invo
ado, 
om ela, as mensagens são
olo
adas sempre no �nal do arquivo.Um exemplo:e
ho �Tudo fra
assou! Erro mortal� | tee -a /var/log/s
ript.logCom isso, a frase passada pelo 
omando e
ho será apresentada na tela e no arquivo/var/log/s
ript.log.
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